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PARAHYBA - Quarta-feira, 13 de abril de 1930 

Está de pla.ntão, lJojc, a pha1•maci..'\ 
das Mercês, rna Duque de Caxias 34õ 

A maxlma thcrmometrlca de hon­
tem foi 30.5 e a m1nima 21.8. 

-:-

Ol!IU:N íf! 

MARDOKEO NACRF. 

As consequencia$ do 
surto do banditismo 

c,:,mmerciaes. em que abordará assum­
ptos economicos, dlscorrendc, especial­
mente sobre a situação financeira do 
paiz, com referencias particulares á 
actual administração deste. Estado. 

A confirmação da fraude 

· Pelo decreto n. 1.659, 
assignado no sabbado ulti­
mo pelo sr. presidente 
João Pessôa e já publicado 
nesla folha, foi aberto 
no Thcsouro do Eslado o 
credilo ele duzentos contos 
de réis para as despesas da 
Parahyl.>a na repressão ao 
cangace1ns1no. 

Essa imporlam·ia é au­
clorizada como supprimen­
to á de quinhentos conto , 
constante elo credito aber­
to no decr~to n. l.G4-l pelo 
goYerno para cusleio da 
campanha contra os lrabu­
queiros encurralados em 
Priuceza. 

Sóbc. assim, á cifra de 
setecentos contos o nume­
rario destinado pelo Esta­
do para defender a ordem 
le..,.al da inYe tida céga e 
degradante dos homens 
postos fóra da lei pelos ins­
tinctos faccinorosos de Jo­
sé Pereira e sua grey. 

Se accentuamos o cm-· 
prego dessas aYultadas par­
cellas na lucta da auctori­
dade legitimamente consti­
tuida em face do cangaço 
desbridado é porque sabe­
mos com quanto constran­
gimento, justo constrangi­
mento, os parahybanoc, 
vêm a majoração do vulto 
das despesas no combate 
aos profissionaes do crime. I 
Não que taes gastos dei­
xem de justificar-se ampla- 1 

mente na consciencia de 
quantos desejam, interpre­
tes da dignidade de sua 
terra, ver o presti~io do 
poder legal, da justiça e d::i 
ordem acima da miseravel 
mashorca. Mas - resta-nos 
um travo de amargura ao 
pensar que nas mãos <le um 
administrador honesto e de 
forte visão das necessida­
des publicas, como o actual, 
esse dinheiro todo havia de 
transformar-se em melho­
ramentos palpaveis, obras 
de utilidade do povo, que 
se inscrevessem entre as 
numerosas e felizes inicia­
livas do govêrno vtgente. 

Mas não. O impatrio­
tismo operante, a integral 
ausencia de escrupulos de 
ordem moral nos auctores 
do levante que enrubece do 
fôgo dos combales os lon­
ges do citado município 
sertanejo, estava escripto 
no destino que haviam de 

]evanlar-se no clamoroso 
attentado contra o ambien­
te de ordem e calma em 
que o nosso govêrno dava 
o melhor de suas energia~ 
peln felicidade dos seus 

Nessa palestra o sr. Eduardo Fer­
na.ndes falará tnmbém do problema 
politico brasileiro, pondo cm relêvo 
pormenores interessantes que se re­
lacionam de perto com o thema esco­
lhido. 

A conferencia do illustrc contcrra-
nco, que bontem esteve nesta redac­
ção convidando-nos para assistil-a , 
se effcctuará ás 20 horas. Fará a 
apresentação do conferencista o nosso 
distinguido collega de imprensa co­
nego Mathias Freire. 

conterraneos. ---::---

E ahi se vão as eco- I.JtttltJNt'SlttliNfit•tJ~ 
nomias ajuntadas pelo in- l ,.,.,,,,,.e11 tt's 110 ttlqt1• 
transta:enle crilerio das ar- • "' titio b,.t1Nilt-'i1•0 recadações. E a manuten-
ç.:io das tropas no campo 
da honra priva a Parahyba 
<le tantos melhoramentos 
fecundos e bellos. 

Os culpados dessa triste­
za não carecem de ser 
apontados á magua popu­
lar. Elles são por demais 
conhecidos ... 

----(:)----
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O i:r. cel. Eduardo Fernandes reali-1 
za hoje no . Theatro Santa Rosa uma 
conferencia dedicada á.s nossa.~ classes 

De accordo com o rclatorio do Cen­
tro Industrial de Fiação e Tecelagem 
de Algodão do Rio de Janeiro, rela­
tiYo ao auno 1928 29. contava o Bra-
si! , nesse anno, 347 fab1icas de fiação 
e tecelagem de algodã'.o com uu ca·· 
pit;il de 669 .912 contos; debcnturc, 
no valor de 181 . 795 e reservas d<' 
336 . 200 conLos, perfazendo um total 
de 1. 187 . 908 contos. 

Essas fabricas, que produziram no 
citado anno 929.308 contos de réis 
em tecidos. fios e artefactos, c.ontam 
2.620 471 fusos, 78.910'teares. e nellas 
trabalharam 123 521 operarlos Em­
pregaram 1!3 76o_ tone• ·r:tas de algodãn 
em ra.ma, 6. 18R de resicluos e 2 . 255 cte 
fios de algadáo comprados . 

P'.Jra alimentar a sua indust.ria, o 
Brnsil contava cm 1928/ 29, <ultima 
estatística) com 514 . 815 hectares de 
t?r ra~ cultJ, ·adas c:-im algodão, que 
produ7iam 113.~81 tnncladas, ou ... 
r;os .139 f:>rd0s <le 225 kilos . Rendi­
mento por hectares. 221,2 . 

J-\s grandes realizações 

D ENUNCIAMOS destas co­
lumnas, faz alguns dias, 
que o juiz improvisado 

para presidir aos trabalhos da 
Junta Apuradora do p)eílo de 
1." de março, demorava propo­
sitadamente a remef:f'a á Camara 
Federal, dos livros de actas 
daq uellas eleições. 

Essa noticia ag-ora He confir­
ma com o telegh1mma que a 
Commissão de Poderes do Sena­
do dirigiu ao sr. Eugenio Car­
neiro solicitando urgentes pro­
videncias no sentido de serem 
<·um prido,, os dispositivos da lei 
a esse respeito, os quaes man­
dam que sejam os livros envia­
dos ás duas ca.,as de parlamen­
to, logo depois da aJ)ura<;ão. 

Retardando esses livros, que 
sú hon!em foram rcmettidos em 
, ir(ude da rP.clama1;ão acima, o 
:supplente. temporariamente em 
exercido de juiz seccional, quiz I 
occul!ar do Congresso do paiz 
as provas flagrartes das fraudes 
, ergonhosas, que encheram uma 
pagina aind" inédita nas con­
descendcnci;;s d;i Hepuhli<-a, du-

rante q11.:tre11ta 11nT1os. 

Prctend<'ndo talvez fazer hu­
mnris111n quando o cx-p1·esiden­
((• Rcrnindes dd<>ria o pedido 
da remessa doi- livros, acudira 
um senador qt:e se elles não . . 

esp1nto 
-, 

dO 

philanthropico 11a Pardl1vba 
Foi ante-hontern a (Jasa do Saúde inaugurada 

Maternidade 
e 

Com um compart>cimcnlo se­
Jerl•> de familias e , .. l\ a llwíros dC' 
nossa socícdac.ll', rca lizou-sc , no 
do111ing<1 ull i 1110. á a Yen i 1 ta .João 
Machado. a sotennP maugura­
cão d:1 Lisa de Sai'1clc e . 1alC'r­
;irlu<.lc S:1o \'iC(.>nlf' de Paulo, 
patrÍ11)(1nio do ln'>Lilulo de A'>­
sislr•nria e Prolec~:ii•> ;Í Inían­
cia . 

Essa grande ol>r:i d,, espiril<> 
philanlhropico parahyhano, que 
dcH! a sua e1,nslr11c· ·ii,, uo illll'..­
lre diniro confrrr:t1)<'<1 dr \\':tl­
írPdo (iurdris PPr<•in1, <; nwis t1111 
benefici,, de rclêvo <' de ju~lo 
orgulho pani a nos~a r·apilal. 

Edificado com ('lrgancia ;.,r­
chilecl<mi1·a <' dispondo das di­
visr,es ap1·opri:1das, a Cnsa de· 
Saúde e l\1alern idade vrm preen­
cher 11111.1 s<'nsivel lacuna no 
syst.e1m1 de assislencia hospila­
lar de nossa ll'lra. 

O ado inaug11rnl te, e lr,gur ás 
14 hr,rns, r·,,m a prescn!'a dos 
exmo'>. repn·senlanle do sr. pre­
sidente .JoàrJ Pessôa. do an·<•­
hispo d. Ad;1uclo. dr. \\' a l fn~do 
~uedes Pereira, allas audorida­
des e reprcsenlanles da imprrn­
sa, LcmliJ o dr. Guedes Pereira 
pronuncladr, ligeiro discurso so­
bre acruellc ulíl emprehendimen­
Lo. 

Em seguida o arcebispo d. 
A<lauclo abençoou o eslaheled­

I menlo. 

São Vicente de Paulo 
., 

Dr. Wallredo Guedc1, Per<'ira 

Os omnihus lrafrgan1111 toclu 
~1 lurcle. lransporlan<lo numero­
sas pessiias. 

Foram recolhidas diversas cs­
portulas em beneficio lia pia 
insliluição, na irnport.111ria de 
2:213 '900. 

Durante a festa, que teve uma fl-

na assistrncia. um grupo de moçai­
fantasladas 1,raba lhou recolhcncl-J da. ­
divas para o institu to . 

Tocou a banda de musica n:1 For­
ça Policia l, e para as danças, qur Ge 

tc~llzaram muito animadas, um afi­
na.do jazz- lJand. 

Foi eleita. rm concorrido pleito rn­
Lrr as familias prrsrntcs, martrinha 
dos lnstiLut.or; mau~urados. d . Co­
rin tln Rosas Moutl:'lro . 

A Mat<'midnde r Casa cll' fü'lldP 
ln:111r, 1uar\:ci:; dl spôPm d<' um ,,ppnrtn ­
;11l'nl.o r• srls 1uortns, rnrla qual com a 
oun lm;t;1Uaç.i o sanltari;i proprla . 

t.Jr'm cll&to :;e elrsttica 11m pavllhúo 
ri<' c1t·11rr.uP. com :;~IHs ele eslcrlllza­
çao. ele a.nrsth<'~ia r lavHbr1:,. ai cl<' 

oprrnçõcs, de r•u-atlvos. saiu de vlslt.a 
e relcH01io, ~Jórn umn grande mran­
da paru c:;la(ta ele doente'.;. 

Os ;i.poscnLo~ ela Cusa rir fl,iudr ,. 
Matcrnldad1' V<'III p1·pst.11r lnrsll­
mavel serviço no corpo merllco do Ei;­

tado. podendo o~ facultativos. mesmo 
do interio1. Li azcr o:, (;eur, clieutr1, 
para um Lratumcnto especializado e 
c.onfortavcl 

Os preços estalJclcclclos sti.o os 6C • 

gulnl,es · 

dlarlas: appartamcnlo 505000; quarto 
de uma so pessoa 25$000, ele 2 pc:,­
sóas 15$000 cada uma, nã.o se in­
cluindo asslstencla medica. 

chegassem dar-se-ia o caso da 
Parahyba ficar sem um sena­
dor. 

- Mas os livros têm de vir e 
senão vierem promover-se-á a 
responsabilidade de quem assim 
os retém, respondeu, mais ou 
menos nesses termos, o sr. Ar­
th ur Bernardes. 

O supplente, que anda desco­
brindo crimes por todo · os lados 
teria tido nesse aviso a conscien· 
eia de sua parcialidade alçada 
assim ao recinto do Senado, com 
a gravidade de que se reveste, e 
foi força<.lo a cumprir desta , ez 
a lei, já tão esfrangalhada pelo 
seu arhitrio faccioso. 

O Senado brasileiro vae se 
edificar deante dos 166 livros 
que documentam a validade do 
diploma que o Hr. Eugenio Car­
neiro e seu comparsa Porphirio 
Marinho conferi mm ao ineffa­
vel correligionario de ambos, sr. 
Jo::.;é Gaudencio Correia de Quei-
roz. 

Outro tanto succederá com a 
baixa Camara, que verá através 
de 164 actas das eleições para 
depuladois a habilidade dos "soi­
disants" magh4rados, nas ope­
rações m,,Iabaris ta · c(p votos do 
pleito de 1: ele man;o. 

Pódem de. cançar em paz os 
obreiros do e ·candaloso es­
bulho, que a nação os reconhe­
cerá, através da invcjavel cele­
hridade que já lhes vae cobrindo 
os dias felizes ... 

21 de abril 
Pelo transcurso da data de ante­

honLem, commemora tiva do martyrlo 
de Tll·adentes, recebeu o presidente 
do Estado os telegrammas seguintes : 

"THEREZINA, 21 - Apresento vos­
sa excellenc1a effusivas congratula­
ções pela passagem gloriosa data que 
hoje commemoramos. Attenciosas sau­
dações. - Pires Leal. governador." 

"MANAOS. 21 - Com civicas con­
gratulações dia protomartyr Repu­
bllca. cordiaes cumprimentos. - Dor­
ial Porto." 

"PARAHYBA, 21 - Instituto Hls­
torlco tem honra enviar vos.senda 
congratulações passagem d11ta nacio­
nal commemora\ivn martyrlo Tira­
dentes. - Flavio M arôjo. presidente." 

--- - ( :)----

TELEGRAMMAS OFFICIA S 
O chefe do eX('<'11tivo l "ccbru o te­

Jegramma suhsrqnrn Lc rt•J goveruudor 
de Alagoas . 

"MACmó. 21 Tenho honra com-
muntcar vossa rxcellencla que nesLa 
d,• t.:1 foi sole1111emrnt.<' íns tf• llada ter­
ceira sessão ordl na rlH 19 • legislatura 
Congresso ala6oano. ao q11al apresen­
Lci 111mha mcnsagr111. Cordmcs sau­
daçeõs. - A/1,m·o Pncs. " 

- -( . ) 

O DIA EM P ALACIO 
O sr. dr Alcldei; r·urnclro esteve 

no P11lac10 despedindo-se do sr. prt'­

sldenLc do Estado por ter de viajar 
para o interior. 



A UNIÃO Quarta .feira, 23 dl' abril de l!l30 -------------
Rl:OISTO 

FIZERAM ANNOS HONTEM: 

A menina Alayde, filha do sr. João 
Lopes Potter. funccionario municipal 
al)osentado. 

A senhori. ette Pires, filha do 
sr. Manuel Pires Bezerra, commercl· 
ante nesta -capital. 

A menino Cclin, filha do nosso dis­
t1.ncto correligiona1·Jo, dr. João Mau­
ric10 de MedPiros, ex-prefeito desta 
r'apital. 

O sr . Julio Marinho da Silva, au­
YJlia.r do rommerrio desta praça . 

FAZEM ANNOS HOJE: 

A menina Iracy, filha do sr . Mar­
colino Freitas, commerclante nesta 
cic;lacte . 

O sr. Joaquim Jorge Monteiro, au­
xiliar do commercio desta pxaça . 

O menino O lavo, filho do sr . As­
re-ndlno Pagunde:s Nascimento, artis­
ta nei:La cidade . 

A mrnino Marly, filha cio sr . Jul\o 
nritto, nrtistn nesta capitul . 
OccorrP hoj..- o n:i.ta!icio da senho­

rlt9. Maria clP Lourdes de Car\·alho, 
filha cio sr deputado Pedro Ulysses 
de Carvalho, membro da nossa As­
~,:,mblea Legislativa . 

A sPnhorita Amazille Maria das 
D,jres, irmã do r Manuel Pn.chêco de 
Aragão, funcrionario da Imprensa 
O!flcial . 

BAPTISADOS : 

Foi levado á pia baptlsmal a 20 do 
corrente, a menina Isette, filha do sr 
João de Lima Leitão. e sua esposa d. 
Olindina de Oliveira Leitão, servindo 
de padrinhos o sr. Lauro Leio Santa 
Rosa, inferior do 22º B . C . e sua ir­
mã senhorita Percilla Leão Santa 
Rosa . 

sr. dr . Alcides de Andrade Vascon­
cellos, clinico nesta capital e a senho­
rita Hilda da J usta Amorim, filha do 
sr. Severino Regis Amorim, chefe da 
firma Ferreira, Amorim & Cla., e de 
sua exma consorte. 

Os noivos são figuras de conceito 
no nosso melo social sendo a notirla 
de seub esponsaes recebid9. com geraes 
sympaLhias. 

Estão noivos em Soledade o sr . 
Boanerges Barrêto ue Almelua e a se­
nhorita Maria do Carmo Pires da No­
bregn . 

Os jov n <; prometUdos li.o pessôns 
de rte~tuque nn sociedade local. 

F.m Victori:i. do EsplrH.o Santo, 
com,rncku-am casamento a senho­
ritft Maria cte Lourdes Ribeiro de 
Souza, filha do cel. Lindolpho Ribei ­
ro ele Souza, capll ali!.ta naquella ci­
Ll:i.de, e o nosso conterraneo dr . Del­
rnlro Coimbra , medico alli residente . 

Pelo evento têm os noivos recebido 
nnuto cmnprimentos. 

VIAJANTES : 

Proceelent,e de Serra Redonda., acha­
!;e nesta capital o nosso correllgiona­
rio sr. Joaquim Rodrigues ela Silva, 
rommerciante ali!. 

S . s . regressa hoje áquella locali­
elade . 

Passageiros chegados do sul pelo va­
por "Itapéro." : José Jorge dos Santos. 

Embarcaram no mesmo vapor para 
os portos do norte: João Plragybe de 
Bekker, Maria de Eekker, Myrian 
Alberto Murillo, Mucio Mario Rocha, 
Germina Ferreira da Cunha e Jose­
pha Almeida . 

ESPONSAES : Para Alagôa Nova viajou ante-hon-
tem a senhorita Elvira Pereira de 

Prometteram-se em casamento o Araújo, professora publica alli . 

- ----- .. - ----- -
PARTE OFFICIAL 

'-..,/;,<. Administração. do ar. dr. João Pessôa 
~... Cavalcanti de Albuquerque 

Governo do Estado 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 19 : 

Despachos : 

Petição de d Analia Lyra, ad­
juncta do grupo escolar "D. Pedro 
!(", pedindo 6 mezes de licença com 
as vantagens constantes no art . 11 
da lei n . 531, de 26 de novembro de 
1920, para tratar de sua saúde, onde 
lhe convier - Concêdo tres mezes de 
accordo com o laudo medico . 

. r·cretar~ d.1 Fazena:i. 

1-:XPIIDIENTE DO GOVERNO DO 
U!A 22 : 

Folhas de pagamento · 

Folha do pessoal rncarregado dos 
r vic;-0 de insto.llação do " Centro 
J\gTicola de Pindobal ·• , de 14 a 20 do 
e -0 rrenlr . - .. Pague-se a quantia de 
!18!ii200". 

Ue Draz Crudo, pela confecção de 
I aihas p!ua o prrdlo d" ' A União" 

" P1~~ue -1,r. a quantia de ?.5$000 ''. 

Pc·t í •ãr, · 

n~ J,,,.,, Cavalr'anLe de Lacerda L1 -
10 i esn1pt.ur:ifio da Recebcdo-
11 ., ué JU-n<lus, requerendo J mez ,; ele 
li,·e11n , parr, tr:tlaroento de saúdr. 
' A vu. Ln do laudo de lnspPcç5.{> dr 
r.audr a íjue se subm,, tteu o reque-
11•1itc, concedo tr <3J mcz ·.~ de H• 
''"nça, r'Olll e, ordc nado n n 1orma c! u 
lei". · 

Co11l,as· 

De AlfrPdo da Silva, pelo fornee,l-
1,•entn ue mat.erlul d<' c•xpedieutc pllrfl 
o Tribunal cio J11ry - •· PaguP-M' a 
11ua11tia de 107 900" 

Da Anglo Mexican Petroleum C • 
r,c·lo fornecimento de combustlwl ú 
t;ccr, taria da SPgitrança Publica . -
"Pu1~1·-sc a quantia de 440 ooo·· . 

Df' J . V. Vcrgára, referente ao for­
ntcíuwnlo dP vivnes parn a Cadeia. 
Pub!Jca . - .. Pague-se a quantia de 
·l 7:.!7$950 ". 

Uc, O PesL-õn & Barros, pelo for ­
nPcimento de material para a Re• 
part1ç!í.o ele Aguas e Esgotos . - "Pa­
gue-se a qu1tntia de 6:000$000" . 

Do mesmo, pelo fornecimento ele 
material a Força Publica. - "Pague­
~ e a quanlia de 6 493$000". 

De J . B . Maia, pelo fornecimento 
cir material para a Imprensa. Offl­
clal . - '"Pague-se a quanUa de 
80 ooo•·. 

De Aderaldo Silveira <los Santos 
rl'ferente a transporte de praças. -
" Pague-t<e n quantia de 800$000 •· . 

Da The Texas Company, refrrenle:: 
no forneclml'nto de rombus I 

as Obras Publicas . - "Pague-se a 
quantia de 1: 758$000 ". 

De Souza Campos & c . • Ltd., pelo 
fornecimento de material para a For­
ça Publica. - "Pague-se a quantia 
de 1 :OOOSOOO ". 

De José Feliciano & Filho, pelo 
fornecimento de material para as 
Obras Publicas. ·• Pague-se a 
quantia de 1: 873$000". 

De Augusto Gastão de Almeida, 
referente a viagens de seu automovel 
por conta do Estado . - "Pague-ze 
a quantia de 830SOOO" . 

Decretos : 

Nomt'la,ndo os srs. João Marques 
Pedrosa , João Ba.ptlsta da Cunha e 
Stoessel Wanderley de Souza para 
exercerem os cargos de guardas fls­
caes da Fazenda . 

Concedendo ires <3) mezes de li­
cença para tratamento de saúde ao 
sr . João Cavalcante de Lacerda Li­
ma, 2 ." escrlpturarlo ela Recebedorln 
de Rendas, com ordenado na forma 
da lei. 

Tribunal da Fazenda 

SESSAO DO DIA 22 
Constou do seguinte expediente: 
Petição de Nicola Porto. requeren­

do levantamento da caução de .... 
l :000$000, que garantiu sua propostu 
pan1 1orneclmento ele calçados ú 
Força Publica e á Guarda. Civil . 
"O Tribunal reconhece o direito d'l 
requerente ao levantamPnto ela caução 
em apreço " 

Contas visadas · 

De Alfredo Silva, na lwport.anrio 
de 107 900, referente ao 1orurclment'> 
,le maierlal de expediente para o Trl­
ouual do Jury . 

Da Anglo Mexlcan Petrolewn c .•, 
na lmporlancia dr 440 ·ooo. pelo tm­
nPcimenlo de gazollna pura n S<• 
c:rc:taria da Seg1u-ança Publica 

De J V. Verg6.ra, na de 4 :727 9fi0, 
pelo 1orneclmento de viveres pnr:i a 
Cadela Publica . 

De o . Pessôa. & Barros, na de .... 
G:OOOSOOO r pelo fornecimento de ma­
tnlal pum a Força Publica e Repnr­
t.lçào cte Aguas P Esgotos. 

De J . B. Mala, na de 80$000, pelo 
forn<'clmento de material para a Im­
prensa Offlclal . 

De Adernldo Silveira dos Santos, 
na de 800$000, pelo transporte de pra ­
ças. 

De The Texas Company, na de ... 
1 758$000, pelo fornecimento de com­
bustlvel para as Obras Publicas 

De Augusto Gastli.o de Almeida, nr 
de 83~000, proveniente de viagens com 
seu automovel por conta do Estado. 

De José Feliciano & Filho, na de. . 
l 873$000. proveniente de fornecimeu-

Demonstração da receHa e despesa do Êstad1 
Saldo do dia l 9 . . . . . . . . . . 
Recolhimentos feitos no Th esou­

ro no dia 22~ 
Pela Recebedoria de Rendas .• 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

repartições . . , • . • • • . • . . 

D<'spesa effectu:ida no dia 22 

Saldo para o d ia 2:l 
No Thenuro ...• 
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.. 

E' o seguinte o program1oa ela retrêta 
u realizar-se hoje, ua pra<; .. Commen­
dador Felizardo, pela banda de mu­
sica do 22" B . c .: 

ia parte : - Marcha, "Só falta vo­
cê '' ; valsa, " Como l! bom c:as1r"; tan­
go argentino, "Mi nocho de nmo.rgu ­
ra " ; samba, "Eu nasci p 'ra você··: 
dobrado, " Cel. Wolmer " . 

2• parte : - Marcha, " Deixe disso, 
meu santinho "; tango-canção, ' 'Ne­
gra mia " ; pot-pourri, " Lohengria"; 
valsa, "Angelus" ; dobrado, Wilson" . 

O capitão de corveta Rod.rigo de 
Andrade, tendo regressado da com­
mis!Co de presidente do Conselho per­
manente de Justiça Militar em Re­
cife, acaba de reassumir o cargo de 
commandante da Escola de Aprendi­
zes Marinheiros deste Estado . 

Do illustre official da Armada o sr . 
presidente João Pessôa. recebeu officio 
de communicação a esse respeito . 

Numerosos agricultores do povoado 
de Aroeiras, di, município de Umbu­
zeiro, dirigiram ao presidente João 
Pessôa um abaixo assignado solici­
tando de s . exc. a resolução do pro­
blema da agua naquella localidade . 

Attendendo ao appello, o chefe do 
govêrno mandou suppri.r a Mesa de 
Rendas de Umbuzeiro com 5 :000SOOO, 
a fim de que tenham os serviços im­
mediato inicio . 

A secção da Instruc.ção Publica da 
secretaria do Interior avisa aos in­
teressados e professores para irem pa­
gar os sellos das licenças ult.imamen­
te concedidas, sob pena de serem cas­
sadas, :;egundo o ar t. 11 do dec. n . 
1.097, de 18 de janeiro de 1921 . 

O guarda n . 34, auxiliado pelo o 
ele n . 69, prendeu na rua Sá Andrade 
e recolheu ó. Delegacia de Policia., o 
individuo Jorge José de Sant'Anna, 
vulgo " Carne guizada" por embria ­
guez e offensa á moral . 

O mesmo guarda prendeu e con­
duziu á Delegacia de Policia Antonio 
Clemt>nie, por ler esbofeteado n mu­
lher Maria Amelia 

O de n. 02 recolheu .~ Cudt"in Pu­
ullca. o lnclividuo Jo1<é Correia Sicll'el­
ru , p1·r ·o r,elo guarda n 71 . 

O de 11 . !19 prc·mll•U e 1•011t111liu f\ 
Deteg.LC.1 d!' f'uli<'b ll 11111lht'r ,JU!le ­
plm Muriu d !i l'onn,ii;fio, p01 ..-m­
brlauu,•1 

o cx1>1 di nt !ln Prt•leilurn M.11111-
c1J)nl , üo dia l!l cu11 tou da cuuintes 
[ll't i~·oc ' 

De- F1•111tmelo 6: Cin . pnrn trlWra r 
unrn pnrt idu d · u uNn· em II tri­
t11nHlu1 õ. 11r ça 15 <h No 't'mbro n 
Hlll, lJ,>111 11. sim con rtar us jlot-Las 
dl' ~<'H crlpturlo µunl t. 1 hm . -­
Como n·Qu ' l', i; m tli1 t>lto a tru11s11cção 
ele 1·rpt•cle al1:unm. );e.1t1 sneu((' o fls­
c11 I 110 1. " clist11clo . 

D<' 3PlXtUJ 11 mão . , , Cla . , J>ara 
t1·11u1'1hur uo Uh1 21 n suo fulJrí<'a de 
1;abi o . - Igual ctrs))arho, 

Du Compnnhi:J. Niwton 1 <li' Nave­
gação Costeira ... Como l'PQll r. :seja 
Fciontc o flsénl do t" dlslrlcto . 

Ut1 viuva l•'. e . Bupt.il,ln . Como 
n ·quer, sem dlrl:'ito a trarn,acç!i.o de 
e~pecle n.lguma . 

De José Baptista. Guedes - Ignnl 
drspacho 

De Elnar s,·endsem & Cia.. - De­
!f'l'ido, sclenle o fiscal do 1." <listricto. 

O guarda n . 86 auxiliado pelo de 
n. 84 prendeu e conduziu é. Delegacia 
de Policia, os lndivlduos João Baptis­
ta de Oliveira e Clodoardo Carneiro 
por U!rcm se e6bofctrado no ·· Salão 
Aurora", 6. rua São Miguel. 

Os de numeras 86, 72 e 63, conduzi­
ram ó. Delegacia de Policia o lndivl-
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o.chava em completo estado de em­
b11agnez e commettendo desordens . 

o cte n . 69 prendeu e condu­
ziu á Delegacia de Policia o inçllvlduo 
Phlladelpho Domingues, por aóhar-se 
alcoolizado . 

O de n . 80 solicitou o transporte 
policial que conduziu é. Cadeia Publi­
ca o indivíduo João Paulino Baptista 
vulgo "Cartollnha" que se achava 
bastante alcoolizado . 

O sr . administrador dos Correios, 
neste Estado, por aeto de hontem, 
suspendeu, provisoriamente, o func­
cionamento da agencia do Correio de 
S . João do Cariry, e determinou que a 
correspondencia para aquella locali­
dade fosse expedida em mala para a 
agencia postal de S. José das Pom­
bas. 

O guarda n. 94 prendeu e con­
duziu á Delegacia de Policia o indi­
viduo João Elias, vulgo " Farinha Sec­
ca ·• e um menor por se achar discu­
tindo naquella praça com palavras 
offensivas á moral publica , 

O de n . 72, prendeu e conduziu á 
Cadeia Publica á ordem do dr. de­

legado da capital o individuo Aman­
cio Marques da Fonsêca por ter ag­
gredido a faca a mulher Margarida 
Rodrigues . 

O de n. 49 apprehendeu em poder 
do individuo Bandeira de tal um trm­
chete americano. 

O de n. 72 apprehendeu em poder 
do individuo Manuel Severino um ca­
nivete . 

1 
O de n . 49 prendeu e conduziu á 

Delegacia de Policia o individuo Vi­
cente Francisco de Carvalho, por em­
briaguez e disturblos . 

o de n . 94 apprehendeu em poder 
do individuo José Frazão uma faca 
de ponta . 

O dr . secretario da Segurança re­
cebeu o seguinte telegramma : 

"Campina Grande, 19 - Commu­
nico vossencia que assumi exercício d~­
legado desta região - Tenente Jo:J,o 
Pereira.·· 

O expediente da Prefeitura Muni­
cipal, do dia 22, constou da segum­
tes petições : 

De J . Caldas & Irmão, para ser 
matriculada uma carroça - Ao sr . 
thesourelro para nttender de accôrdo 
com a lei. 

De Gustavo Pinto. pora ser matri­
culado um o.utomovel - Igual des-
pncho . . . 

De d . Maria do Cnrmo Oliveira. 
pura construh· um chaiet de taipa e 
telha ú rna da Sa udade - Ao sr 
uiirimensor 

Tele(::Taµho Narional - O boletim 
de trafego, :ís 7 horas do dia 22, foi 
o . r s·uinlt' · Reclft' trategou a té :is 
19 30 S 1·viço para o sul, norte C' o 
inu.,rior do Estado cm hora . Linhas 
bua~ 

As rendas cios ctills 19 <' 21, cio T<'­
legrapho Naclona.l, !oram de l :818$360, 
QUC vão ser recolhidas i DPlegncia Fls­
cnl. 

Na Repartiçúo dos Telt'graphos ha 
trlegrammus retidos para · Rosenthal 
e Oderfla parn Claudtno , 

Dlrectoria de Meteorologia (Serviço 
Federal) - Estação Meteorologlca. d• 
Parahyba - Boletim cio tempo -
Synopse do t,empo occorrido ele 18 h . 
de 21 ás 18 h. de 22 de abril de 1930. 

Em Parahyba : - O tempo foi 
bom á noite. Dia 22: o tempo foi 
lnstavel com chuvas fracas pela nw.­
nhã P bom á tarde e soprando ven­
tos fracos de sudéste. A maxima ther­
mometrlca foi 30."7 e a minlma 21.º5. 

No Estado - De 14 h . de 21 ás 14 
h . de 22 ele abril ele 1930 

Campina Grande: - O tempo con­
servou-se bom. Maxima 29º.7. Mini­
ma 19."6. 

Oua.rablra: - O tempo conservou­
~c bom. Maxlma 32.0 2. Minlma 22.º4 . 

reia: - 1 

ºA UNIÃO" 

Asslgnaturas dentro e !óra da capi­
tal e do Estado 
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48$000 
25$000 
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vou -se instavel sem chuva. Maxlma 
28.º2. Mininia 19.0 5 . 

Espírito Santo: - O tempo conser­
vou-se bom . Maxima 22."l. Mínima 
20: ·1. 

Em outros pontos:- De 14 h. de 21 
ás 14 h . de 22 de abril de 1930. 

Maceió : - O tempo conservou-se 
instavel e soprando ventos fracos dP 
sudéste . Maxima. 30.0 2. Minima 22.º6. 

Natal : - O tempo foi bom pela tar­
de e á noite. Dia 22 · o tempo conser­
vou-sr instavel com chuvas . Maxlma 
30 "8. Minmrn 21.0 6. 

Olimti : - O tempo conservou-se 
hom Maxima 29.' 9 . Mínima 22.0 7 . 

VIDA ESCOLAR 
JURAMENTO A BANDEIRA 

Occorreu no dia 21, na Escola de 
Aprendizes Artlflces ela Parahyba, o 
juramento á Bandeira, dos reservistas 
pertencentes á E. 1. M. n . 274. 

A' solennidade assistiram uma com­
nilssão de officiaes do 22." Batalhão 
de Caçadores, os corpos docente e 
discente e o administrador da Escola 
e varios cavalheiros e senhoritas. O 
instructor, sargento Lauro Leão, diri­
giu patriotico. allocução o.os juramen­
tados. 

A banda musical do o.Iludido bata­
lhão tocou durante a cerimonia. 

NOTICIAS DO INTERIOR 
AREIA' 

Escrevem-nos de Areia : 
"Sr. Redactor d'A União. - Inimi­

gos desta terra e de sua intranquillida­
de estão novamente forgicando intri­
gas, a fim de provocar a vinda de 
um contingente do exercito para esta 
cidade. 

Da ultima é protagonista o agente 
fiscal de consumo, sr. Gentil, que está 
servindo de vil instrumento ás incon­
fessaveis ambições da politicalha he­
raclista. Esse funccionario federal 
inlmizou-se com um soldado de poli­
cia, seu vizinho, por uma questão de 
gallinhas e toca a clamar providen­
cias do sr. delegado fiscal, dizendo-se 
coagido e sem garantias no exercício 
do cargo. Por tres vezes o sr. dele­
gado pediu informaçôes ao collector 
federal, o sr. José Cabral Netto, que, 
apezar de presti.sta, é um homem 
digno e um velho areiense, espectadot 

, consciente dessas luctas inglorias de 
que a nossa terra tem sido theatro, so­
mente para gaudio de paixões politi­
ras do momento. Pois bem, o sr. Ca­
bral, de todas tres vezes respondeu 
que absolutamente não existia essa 
falta de garantias e nem via motivos 
para taes pedidos. Pela quarta vez o 
fiscal insistiu e o sr. delegado então 
chamou ao Telegrapho o conector 
que ainda pela quarta. vez, de viva. 
voz, externou a sua opinião franca e 
leal, declarando que tudo isso eram 
exploraçôes politicas e desmentiu ca­
balmente as suppostas aggressões de 
que se arreceia o referido agente. 

Ainda assim, apregôam os prestls­
tas que virá o contingente esperado e 
para. isso já prepararam uma casa 
para servir de quartel. 

O Cabralzinho, como lhe chama­
mos aqui, tem recebido felicitações, 
principalmente das fa1nilías, pela sua 
hombrldade, fazendo valer a verdade 
dos factos, attitude raríssima nestes 
ultimos tempos. 

O tenente Maurício já fez com que 
o tal ·soldado se mudasse de perto do 
agente, e Areia estaria. em plena paz 
se não fossem esses boatos aterrado­
res. 

Porque é de esperar se dê um con­
fllcto ério, caso venham essas pra­
ças do exercito. Tudo de animo pre­
' enldo, muna cidade pequena, onde 
fatalmente se porão em contacto com 
as ela polic:üt aqui estacionadas, e 
quem poderá prevêr as consequenclas 
d~so tudo ?! 

Esses homens que estão manejando 
daqui essas cousas porque não re­
flectem na intranquillictade e san­
gueirn que poderá advir dessas lnfa­
mias ? E os mais graúdos dahi por­
qu não se louvam nas informações 
cios proprios funcclonarios federaes 
tnsu peitos, como o collector, o tele­
grapbista e a agente do correio? 

Ainda era tempo de evitar a heca­
tombe que se prepara. E aventurei­
me a fazer-lhe esta, sómente para vêr 
se por esse meio poderia despertar al­
guem, 

Sem mais, grato pela sua publlca­
<:ão, subscre\•o-me 

Um parahybano." 

LOTERIA FEDERAL 
Extracção do dJa 22 

1291G Capital 

18946 

50:000$000 

10: 000SOOO 



A lÍNIAO Quarta-feira, 23 de abl'il d<' 1930 3 __ ........ 
Homenagem dos diplomados 
em commercio pela Acade­
mia de Pernambuco ao pre-

sidente João Pessôa 

evidencia ter o mesmo cursado o col­
legio sacerdotal de Cajazeiras. Coube, 
11ols, tambl>m á Pa.rahyba, um pouco 
ela gloria insigne de ter concorrido 
para a preparação espiritual do gran­
de dignatario fallecido. 

. 
Os alumnos que constitúem a tur-

ma deste anno da Academia de Com­
mercio da vizinha capital do sul. re- , 
solveram prestar ao presidente João 
Pessôa expressiva homenagem, collo­
cando no quadro ele formatura o re­
trato do illustre chefe do govêrno des­
te Estacto. 

Sabbacto ultimo, vinda de Recife, 

Presidente João Pessôa 

esteve nesta capital uma commissão 
de diplomados daquella escola, com­
posta dos srs. Antonio C. de Lima, 
Abdon Andrade Pimentel e A. Theo­
plúlo Braga C!l>m o fim especial de 
communicar ao presidente da Para­
hyba essa deliberação, que foi to­
mada por unanimidade. 

Recebidos cordialmente no Palacio 
do Govêrno. falou em nome dos seus 
collegas o sr. Abdon Pimentel, cujo 
discurso damos no resumo abaixo 

"Sr. presidente João Pessôa : - Os 
academicos que este anno terminam 
o seu curso na Academia de Com­
mercio de Pernambuco. resolveram 
que o vosso retrato deveria figurar no 
seu quadro de formatura. 

E' esta iniciativa. senhor presidente, 
uma expontanea e merecida homena­
gem dos commerciolandos deste anno 
ao grande governador que tendo re­
cebido a Parabyba fallida e decadente 
das mãos de um governador inhabil. 

transformou-a em pouco tempo, num 
vasto campo de trabalho, onde tudo 
é actividade e progresso. 

Neste momento em que a maioria 
dos Estados estão sendo administrados 
por politicos despersonalizados por­
que se orientam pela. vontade do po­
der central, unico poder que prevalece 
nessa Republica de mentira e de su­
borno. a vossa personalidade resalta 
como a concretização mais perfeita. do 
ndminislrador de escol, constituindo­
se o alvo das esperanças de um povo 
que está cançado de soffrer e esperar 
pelo bem estar e pelo progresso a que 
tem direito. Pelos títulos que vos so­
bejam de homem politico e perfeito 
administrador honestíssimo o que vos 
torna a personalidade inronfundivei, 
nós vos "iemos pedir que consintaes 
figure o vosso retrato entre os nossos 
no nosso quadro de formo.Lura, o que 
nos servirá de incentivo para nos man­
termos nn vid1 com justiça e com 
dignidade. 

Terminando, o n.cadcmico Abdon de 
Andrade declarou-se parahyb::mo e 
c.ccr centou que tendo se feito reser­
vista no 22." Batalhão de Caçadores 
seria soldado da milícia parahybana 
se o exigissem as contingencias do seu 
Estado." 

Reswindeu o chefe do govêrno ten -
do palavras de agradecimento ao 
gesto de nobre fidalguia com que o 
estavam distinguindo os aeademicos 
pernambucanos. Destacou o patrio­
tismo dos parahybanos que nunca. se 
deslembram da Parahyba e a exem­
plo. disse. que agora mesmo via os 
seus conterraneos com a brilhant<.> 
cooperação dos filhos de Pernambu­
co vindo homenagear a Parahyba na 
pessoa do seu presidente. Um e ou­
tro Estado. continuou s. exc.. sempre 
viveram irmanados nas luctas gran­
diosas pela affirmação da nacionali­
dade. 

Ao realçar o offerecimento do 
orador dos commerciolandos o chefe 
do govêrno frizou que não pretendia 
sacrificar na campanha contra o can­
gaceirismo a mocidade parahybana. 

Depois dessa visita os academicos 
percorreram em companhia do pre­
feito Avila Lins os recantos mais 
pittorcscos da cidade, tendo regressa­
sado ante-hontem a Recife pelo trem 
ào horario. 

----(:)----

PARA QUE EMIGRAI? 

Vez por outra chegam a esta capi­
tal cartas e noticias outras de conter­
raneos nossos que lá se fôram para 
o sul, e ah!, muitas vezes impruden­
temente acompanhados & familia, 
sem emprego, começam a experimen­
tar toda a sorte de privações. O mal 
não é sómente nosso. Ainda ha. dias 
os jornaes do Rio noticiavam a odys­
séa de uma pobre familia 4)ernambu­
cana., exposta nas r11as da metropole, 
á tortura da mais horrenda miseria. 
E dizemos mal porque, effectivamente. 
a aventura das retiradas para outras 
terras nem toda a vez produz os re­
sultados dyonisiacos que sonham os 
que a emprehendem. . . E os que se 
vão em brn,ca da miragem inatingivel 
de grandes lucros em gleba estranha 
pagam com a agonia da mais vexa.­
toria falta ele recursos, a sua irrefle­
xão. Jó. é historin antiga a das fami­
lias recrutadns nqui por ladinos agen­
ciadores paulistas. para a lavoura do 
café ou pnra as obras da Lyght, e 
que depois, alli, passaram horrores. 
E muitos voltaram esqunlidos e em 
farrapos, em procurn dos recursos, 
modestos mesmos. da terra natal que 
abandonaram. 

Não se comprehende a revoada dos 
emigrantes. a não ser dentro de um 
irrefreavel e doido espírito de aven­
tura. num momento como este. cm 
que a nossa capital se agita numa 
verdadeira febre de obras publicas, 
onde há logares para todos os que, de 
facto, querem trabalhar . Não se com­
prehende, nem se perdôa, senão por 
tendencias piedosas . 

ISSOCIAÇOES 
Associat;ão dos Empregados no 

Commercio - Realizou-se ante-hon­
tem na Academia de Commercio 
"Epi tacio Pessóa... a _posse da. nova 
directoria da Associaçao dos Empre­
gados no Commercio. 

Aberta a sessão, o 1. • secretario si . 
Olympio Pessôa, da passada dlrecto-­
ria, leu o Relatorio respectivo, que foi 
approvado. 

Em seguida o orador, sr. Francisco 
Tolêdo, pxonunciou vibrante discurso 
elogiando a acção da directoria que 
terminara. o seu mandato. 

A nova directoria da 

I 
AssoeiaQão Commercial 

• A Associação Commercial convoca- 1 Commissão de contas : Gust:,,vo 
da previamente reuniu hontem no Mollmann, Nerva Grangeiro e Carlos 
seu palacête á rua Maciel Pinheiro. Oertli, que empatou com sr . Heitor 
para tratar da eleição da nova dire- Gusmão. 

,.. - .---::------ Falou, após, o sr. Lourival Cha­
ves, vice-orador da. nova directoria. 
Agradecendo a. confiança que mal~ 
uma vez lhe depositava a.quella so­
ciedade, com a sua reeleição, discur­
sou o sr. Miguel Bastos que foi ::r.o 
terminar muito applaudido. 

cioria que tem de dirigir o anno so- Commissão arbitral: João Luiz Ri-

CYNISMO ... réis. Não sei que ficará reduzido nos­
so Estado após essa convulsão civil . 
Peço respeitosamente v . exc . lance 
seus olhos para este desgraçado peda­
ço do Brasil, onde infelizmente são 
modo tão violento espeslnhados todos 
os direitos do eidadáo. Respeitosas 
sn udações - Heraclito Cavalcanti ". 

cial da importante aggremiação. beiro de Moraes, Gusta,·o Fernandel:> 

Um jornal do Rio publica o seguinte 
telegramma do desembargador Hera­
clito, parece que dirigido ao presi­
dente da Republica · 

PARAHYBA. 11 - Como brasileiro 
parahybano, permitta. ,. . exc . mais 
uma vez levar conhecimento espírito 
f-sc larecido honrado Chefe da Nação 
grave momento atravessa Parahyba· 
antes eleição violencias inauditas afu­
gentar eleitores livres, depois, mes­
mas violencias para vindictas pessoaes 
contra eleitorado e seus chefes que se 
dão, não .sómente na capital como no 
Interior Areia está situação terror. 
sendo que o coronel Cunha Lima obri­
gado sahir sua usina de assucai, vindo 
com famJlía, reunindo-se todos irmãos 
casa coronel Sizenando Cunha, consi­
derando-se assim menos insegurança . 
Picuhy, chefe coronel Souza Lima, re­
fugiou-se Rio Grande . Brejo Cruz , 
invadido cangaceiros offícíaes mando 
Saldanhns. chefe coronel Targino rP.­
fugiou-se partindo Rio Grande . Pi­
ancó, chefe Tolentino refugiado Inga­
zeira. em Pernambuco. Em Patos e 
Taperoá. população foge apavoradn . 
Já tivemos dois amigos assassinado , 
Brejo Cruz, outro em Tavares perto 
df' Princeza quando procurava mon­
taria arrebatada força publica . Em 
Princeza ha verdadeiro heroismo seus 
defensores sob direcção deputado Jos6 
1-'ereira. Ha mais de quarenta dias 
esse municipio se resguarda at.u;ues 
força publica com denodo . Capital, 
insultos recrudesceram após decisão 
junta e aulicos govêrno sómente fa­
lam cm exterminio adversarios. Com­
mercio e industria do Estado grande­
mente prejudicadcs . Lavoura fenee<.: 
falta braços arrebatados, uns pelo go­
vérno, outros pela intranqulllidade 
não se podem dedicar trabalhos. Hon­
tem nesta capital dr . Renato Barroso, 
chefe d1stricto telegraphico, foi re­
vistado accintosamente secretas. Go­
vérno Estado dentro quinze dias, con­
forme publicações oftlciaes, retirou 

Semelhante despacho não merece 
commentarios. Estampamol-o apenas 
p:ira que os purahybanos vejam o cy -
11'. mo do descmbargnrlor Heraclito . 

---::---
1 

O CARDEAL ARCOVEIDE 

Com essa grande figura da Egrej:i 
oue acaba de morrer, num melanco­
lico fim de Semana Santa, no Rio de 
Janeiro, perde não só o Brasil, como 
toda a America, mais do que uma vi­
gorosa. personalidade, fascinadora pelo0 

dotes de espirito e pela largueza da 
obra espiritual. Perde um homem­
,ymbolo, symbolo encantador da rel1-

;;1osidade da raça 
O pranteado príncipe catholico 

fora, com effeito, um predestinado. 
Abraçára o sacerdocio niio por im -

posições exteriores, ou pela vaidadt• 
de brilhaturas de um esplrito na.turnl­
mente ávido a todas as claridades. 

Pelo contrario a. carreira era-Ih.­
uma necessidade de sua natureza, do 
~.eu intimo, do seu coração. Isto 
transflúe dos traços muito vivos de 
sua biographla., que os jornaes a.gora 
pela infausta opportunldade de sua 
morte, andaram a publicar. E numa 
carinhosa indlscreção revelam que 

Foram os seguintes os membros di­
rectores que se empcssaratn :mte-hon­
lem soleflnemen le : 

Presidente, Miguel Bastos L(sbóa, 
vice-dito. João Climaco da Franca ; 
l ." secretario, Luiz Gal\'ão; 2." dito, 
Carlos Fernandes; orador Francisco 
Toléclo; vice-dito, Lourival Chavr~, 
thesoureiro , Severino Bez.cn u d!' 
F'rança 

Foi em seguida servido cervejn \? 
0 andwichs aos presente~ 

Depois do crnpossamenLO ela cli ­
rectorin. da A. dos E. no Commerclo, 
teve lugar o juramento :í, Bandeirn 
pelos no, os reservistas ela Academi:l 
de Commert lo. com a presença do :T 
tenente do 22. " Batalhão de Caçado­
ns. Jayme DuLra Rodrigues, e do 
oargento instructor clu referida ·.urm.i 
sr. Othilio Ciraulo . 

Em nome do, 110~01: reservistas . fu · 
!ou o joven conterrnnl'o João Bapti~­
ta PaliLoL, quo pronunciou cnthusla:i­
t ico improviso . 

A oolennicl:.tdt' do j11rn11wnto fo, 
r c:alizacJa no r.ul!lo eh• hunru ela 1\1· 
df-mi,l clP < '1>111m1 ·rrio . 

Sol'inl:ult• li•· frdidn:t " Girur-
1:ía - Não l<'11<l<1 r.t· ,•ir,,,·t,uudo :.i t"!-
~ão uillnwmet1I(' COIJVOC!.l<.IU, e.la !;O · 
cledauc• t.clmu , dt'vPr:\. reall:r.nr-"t' 
hoje, ,\8 hot u~ e n i lu:;:u do cor.Lu­
me O ~r . 11rcr;iclc•11lc pede e, C()mpa 
1ecimrnl,o cl< lodos os ,;orioH, IC'm­
bt anelo que· cl1• l ruo ,cr 1•1t1p,,. sarlo .. 
os mt'dlcos J!I propo~lm, " ~r.c1•lt o~ 
para soclos· elrii Joõ.o Mc·clPlror, , 
Cario& Pirrs r. Nrlson Carreira . 

s. E. desde creançu, nos brinquedo< Asylo ele IUencllcidade Carneiro da 
da primeira edade, escolhia sempre o Cunha - ConHtou do 1,egul11te o bo!P-

!Japel de padre para os casamentos (' tim da semana de 13 a 19 de abril : 
Visitas - O estabelecimento foi 

>baptisados de bonecas.·· visitado por 25 pessoas cujos nomP8 
E desde ahl se affirmou, imperiosa . constam do livro de presença. 

oracular, uma vocação rara, que havia Serviço medico - O dr. Antonio de 
de crescer, crescer, até á suave con- Avila Llns que esteve de semana, visi­

1 

Com a presença. de grande numero 
de socios procedeu-se á votação por 
escrutínio secreto verificando-se o se­
guinte resultado. 

Dircctoria: presiàente, Manuel Soa­
res Londres: \·ice-dito, João Regis de 
Amorim ; l " secretario: João Celso 
Peixoto; 2" dilo, Raul Henrique dn 
Silvn; thcsoureiro, Avelino Cunha de 
J\.zevêc.lo 

hiram 3 Ficam exil;tindo 99, send•J 
:. 7 homens e ti'.! mulheres . 

fü,t•al:i. dl' ~rrvli;o - Pelo conselh() 
toram de~lguados para o ~ervii;-o da 
,·emann d0 20 a 26 o direclor dr . Octa­
~ io Mr~uita. o medico dr . Teixeira 
ele Vas< oncellos e a pharmacia. Con 
fiança. . 

Nota~ - Alem dos asylados nrntn­
cul:idos rxistcm rm observação 3 in­
digentes . 

O estarlo sanitario elo Asylo ronti ­
I úa u·111 alt ·ração 

I 

Numero avulso 
200 réis 

INFORMES COMMERCIAES 

Cc>n~ 0\1 cio St'[::ll1ll tC' O l1\0Vllll 11 , 0 
(P c-xpoi t a~:.r.o ela ·n, ·cebcdorí:l dl• 1te I 
e u s do cii , l :1 • 

F'!u 1'1 ::u.o Hlbcíro Coutinho - 400 
: 1u l'OII df' a sur•1u- cryslal triturncll). 
),llra Purá, pelo vnpor .. Douro .. . 

Lisbou & C • - 2 vols cont ·ndo 
akool. pnrt\ Mara!1h:1o. J>Plo mrsmo 
vupc,r , 

Pinto AlvPs & C . • - 30 ~accos de 
1.s1mcar mm;cuvndo, pur.i Arncaju. 
pelo vapor "Ita1>cun". 

Dw-v:ddo R Vurandns ._ 18 rolos 
de !umo rm corcla, para Arcin Dran­
rn. pelo mesmo vapor 

Comp. Souza Cruz - 1 caixa com 
cigarros, para Recife, pela "Grent 
We5tern" 

tou o estabelecimento. 
qulsta da purpura cardinalicla, pelo Donativo· - Foram feitos os S<'- P t.. U TA dos principaes generos 
primeiro cardeal do Brasll e tambem guinta: Renda do sitio 155000 ele producção e mnnufactura do Es-
da America do Sul. Falleclmento - F&lleceu no dia 19 lado sujeitos a direitos de exportação, 

o a.sylado Thomaz José dn semana de 21 a 27 de abril de 1930. 
E' ainda dessa biographia do em!- iWovtnwnto de indigl'nies - Exis- MERCADORIAS - Aguardente cte 

cofres publtcos mais de mil contos de nentc pernambucano morto que se tiam 100 asylndos. Entraram 2. Sn- canna, litro $300; aiiuardente de mel 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~.__~_:...~;:_~~~~~~~~-

e Oswaldo Pessôa, que empatou com 
o sr. Antonio Soares d'Oliveira. 

Dado o ambiente de cordialidade 
cm que se feriu a eleição que foi plei­
teada interessadamente por duas 
prestigiosas correntes de associados, 
os cmpat.es que houve na commJSsao 
de Contas e na J\.rbitral ser-.lo deci-
dictos pela sort.e. 

ou cacha.çn, litro $200; alcooi, lltro 
S250; algodão em pluma, kilo 2$200; 
ale;odão cm cnroço, kllo, $733; algo­
dão rebeneficiado, kilo. 1$600; ai-

. god!io em resíduos de piolho ou lln­
ter, kllo, 800; arroz descnscndo, kllo, 
$800; assucar refinado de P , kilo, 
$500; nssucnr refinado de :i.•. kllo, 
$440; nssucar de usina, ki!o, $400; as­
sucar triturado, kilo, $370; o.ssucar 
crystal, kilo, $350; assucar branco, kl­
lo, 360, assucar demerara, kllo, $280; 
assucnr somcno, kilo, 280; assucar 
mascnvlnl10, kilo, $280; ::issncar mas­
ravnuo. kilo. ~50; nssucur bmto, sec­
co, k1lo, S'.!50; :.issucur brnto melado, 
kllo, s::ioo; IJonac!Ja de mangabei­
ra, k1lo 1S500 ; borracha de mn­
ni~·óua, kilo 1$500 ; batatas naelo­
nacs, kilo '.!00 ; caibro, 11111 $800 ; 
l'aJI), kilo 1$500; café moldo, kllo 
:1 000 •. roco, Cf'n to 20$000; couros 
t!l' bu1. 8l'Ccos F.lllguclos, kllo 1 200; 
couros dt' IJ01, serro,; esplrhados, kllo 
1 'm,o. e·,mrn::. ck boi, seccos flôr dr 
~:.11 k1lo, 1S4!>0; co1tl'O. verdes, kilo. 
1 ·ooo; couros d<' bócle, kllo, 8$!>00; 
couros de carneiro, kilo 7$000; couro! 
curtidos, kllo 10$000; farinha. de 
mnndiócn, kílo $160; feijão ......• 
700, milho, litro $250; oleo refina­

do de semente de algodão, litro 
1$700; oleo crú de semente de algo­
dão, litro, $650; oleo de semente di, 
mamona, litro 1$500; pasta de se~ 
mente de algodão, kilo $150; rasp11s 
de sola polida, k!lo 3$000: raspas de 
sola envernizada, kilo 4$000; semen-
te de algodão, kilo, $100; semente de 
mamona. kilo $400; tacões ou qua­
dras de raspas de sola, 1$600; vaque­
ta ou couros preparados, 7$000. 

os demais productos constam da 
Pauta 1tera.l. 
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A NOVA PARAHYBA - A~UA DE :coLONIA FABRICAÇÃO DE CAPAS I 
~ !l - llUA ntAClt:L l' IXIIElllO - ~ ó O 

Usem de preferencia : Damina, Per­
petua e Viotoria. 

Casa Rosenthal 1111. WAQUIM & CIA. 

Tecidos, miudtzas, perfumarias e 
brinquedos para criança~. 

Conjuncto ideal de perfumes supe­
riores . Vendem Araújo & Moura e 
todas as casas de 1 • ordem . 

Venvas a credito Recebeu um collossal sortimento de 
meias para senhoras 

tão barato que só se vendo. 

VISITEM 11 A NOVA PARAHYBA" 

Raa M1ol1I Plah1lro, SOS -1 PH&HU& 

lose Justino FiJ/J,, 
Leapachantt estadual - Commluões, 

Representações, Con,lgnaçõca e 
. C~nla propdL. 

Preços especiaes para 
revendedores 

Rua: Uaclel Plobclro, UUj 

os CIOARROS CHALET - Vende-se o de n. 
138 á rua do Centenario, Ilha do 
Bispo, com bôas acommodaçôes, 
cacimba e grande quintal com 
fructeiras. A tratar com N. Ser­
rão, neste JomaL 

DO IS AMIGOS 
NÃO R1v.,es 

EXPE R. J: 1'\lt IE N" T E l\l[ 
(" 

Gll.~~HR&., Só de Guimarães 
A melhor e • mais preterida. 

MOVELARIA E SERRARIA 
executam-se moveis de fino gosto e alto luxo 

Oulmarãee & Irmão 
Pr~ca Alvaro Maellado, 39. 

--·--~------------------------------------
PADARIA e MERCEARIA VICTOR IA 

-- CHALBGRE & COMP, --
Rua fruct'!oso Barbosa, ne. 19 e 2?, + + + + + Telepbone, 2. 

i:.Smerada fabricação de pães, bolachinhas, biscoitos, etc. 
Rigorosa pontualidade na entrega a dom/cll/os nesta CAPITAL e em TAMBAÚ. 

sa. 1:>oa.r1a. San. ta.r1 ten.se 
B. Moraes & Cif:l. 

f.xc. quer ouvir uma 11crdaed? 

Pois ouça e aproveite : 

Importadores e exportadores de XARQUE ~ FARINHA DE -17fiãõ 
! outros generoe de estivas 

MANTEIGA eó 

DIAHA.~Tl~A End. Tel : lllOR~ES - RUA DES. TRINDADE!, 77 e 81. 

CA.8A. DE LOIJBDE8 
/o4o Serrano de Andrade 

Fabrica de velae e artigos funebrea 
e rellgiosoe. 

Rua Gama e Mello, n.• 135 

FABRICA DE BEBIDAS 

" Sanhauá 
vinhos, Genebra, 

Oazosas e Vinagres, só os de 

J •. ( ';arvalho & C'.ª 

R11a da Rq,ubllca, 133 - Td ephonc, 7 

End. teleg. 1 Sanhauá 

A' VE N DA EM T ODA PARTI! 

Ampliações de RETRATOS 
Em prestações de 31000 por quinzena. 

Traba bos pcrf ilos e g.uan ido.s l'rocurcm o agente J . Pedroz a 

Fraçã venanclo Neiva, 74. 

Usem "GONOPIRINA" 
Cura lnfallivel da BLENORRHAOIA 

em pouco tempo. 

Vende-se em toda pharmacla 

BACNBA D ~-t MODA 
Rico sortimento de sedas eetrangeiru ~ 

.. 1c1onaes. 

Grande8 novfdadep de V6rmai e chapios 
1'ª'" senhoras. 

Rua Maoiol ?lnheiro, aoe. 

' 'DIOGO'' 
E' o calçado que todo o 

parahybano deve preferir por 
ser: 

O m~s economico 
O mais <:ommodo 

O mais elegante 
O mais barato . 

FABRICA A VAPOR 
Rua Am~ro Coitinho, 304. 

·-·-·- ·-·- ·- ·- ·- ·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-· EDI~f AES 
EDITAL Nº. 6 - Recebedoria de 

Rendas - Imposto de coqueiros 
De ordem do sr. director desta Rc· 
ccbedoria, faço publico que se rece­
rá. até o ultimo dia util deste mez, 
sem multa, á hocca do cofre desta 
mesma repartição, em uma só pres­
tação. os Impostos sobre coqueiros 
fructifcros do município desta capi­
tal e Cabedello, referentes ao corren~ 
exercício. de accordo com o art. 6 do 
decreto 11 • 1.609, de 18 de novembro 
de 1929 

2•. secção da Recebedoria de Ren­
das da Parahyba, em 1 •. de abril de 
1ow - Heraclio Siqueira, chefe de 
secção. • ~ I 11~ 

F:DITAL N". 7 - Recebedoria de 
Rrncas - Industria e profissão -
T"' nrrlPm <ln sr. <lirector desta Re­
cebedoria, faço publ!co que se rece­
, .. , a, ª"" " u,~uno dia util deste me~ 
sem multa, á boeca do cofre desta 
mP._ma repart1cão, em uma só prrs­
taç~. os_ Impostos de industria e pro­
ílssao nao excedentes a cincoenta 
mil réis <50$000), referentes ao corren­
te exercício, de accórdo com o art . 

T!\SPECTORIA GERAL DE VEHI­
<' UJ,OS-Edital-DP ordem do sr. ins­
pect()r grral de Vchlculos, aviso os 
srs. proprietanos de automoveis ca­
mmpõcs, motocyclPtas, bicycletas.' car­
roças. etc. quP devem, até o fim do 
corrente mez, registrar seus vehiculos 
nrsta repartição, sob pena de o fa­
zerr>m com multa, mediante a appre­
h,.n:;'t() <lclles 

Ao:; srs. Motoristas cumpre iguai­
mrnte alk aquclla data apresentar 
i.11al< c~rtas para &erem visadas. de­
vendo ariurllrs que forem hab111tados 
p,". 0111 ro E.<;tarlo snbstltuJl-as pelas 
drsta Inspcctorla 

Inspectorla Geral ele Vehlculos, 12 
ri<' abril <k 1030 -- Sebast ião <.:or­
rPia, chrfe de seccão. 

de a bril de 1930 - S . Costa, 1" se­
cretario . 

CLUBE DOS DIARIOS - Edital -
Pelo presen te edital são convidados 
todos os socios do Clube dos Dlarios, 
quites com os cofres sociaes, para 
comparecerem na séde social, no dia 
27 do corren te, pelas 14 horas, afim de 
se procederem ás eleições para os 
cargos da directoria do alludldo Clu­
be, para a anno social de 12 de maio 
de 1930 a 12 de maio de 1931. Pa­
rahyba, em 22 - 4 - 930 - Manuel 
Moraes, 1° secretario . 

PREFEITURA MUNICIPAL -Edi­
tal n. 4 - De ordem do sr. prefeito 
municipal, faço publico, para conhe­
cimento dos srs. contribuintes, que 
até o ultimo dia util do corrente mez, 
deve ~er paga a primeira prestação 
dos impostos sobre as licenças de 
casas commerciaes e indust riaes desta 
capital e seus suburbios, da importan­
cia de 100$000 acima, sob pena de 
multa. 

Secretaria da Prefeitura da Para­
hyba, em 11 de abril de 1930. - Anisio 
Borges M. de Mello, secretario. 

• Os pneus Path(inder agora são 
di~nos dos dois nomes que trasem 

., . ;! 
t·~ 

.. 

@(j@üJ?i'~Mi ~fko,r_J/tlfÍ« 
Nelles poderemos descobrir uma 
nova potencialidade de valor a um 
preço bastante redusido. S!.m, se­
nhor, é difücil encontrar mais barato. 
Estes Panthfinders - superiores a 
muitos pneus de preço elevado - são 
vendidos, aqui. por pouco dmheiro. 

\ 
, , {,te 

t 
'I' 
\ 

uc 

~TITO 

Dr. SILVINO P. DE ARAUJO 

v:oRONOFF BRASILtlRO 
Rejuvenesce a mulher sem operações.· 

Os 12 e 1• t /2 milhõ~s de moças e senhoras que 
vivem no Brasil estão salvas 

. porque o dr. Siivino Pacheco de Araújo 
bras1le1ro, como o grande sc1cnlista russo 
com o seu maravilhoso prepa rado ' 

-.' mmente 
também 

• fLUXO-SEDATlNA•, o rejuvenes­
cimento da mulher, fazend o dcsappa 
rccer milagrosamente, em menos de 
2 horas, as dôres mensaes, acalman· 
do, regularisanjo e vita lisando os 
eeu3 orgãos, factlitando os partos, 
sem dôres, cujo perigo tan to alerro­
risa a mulher. 

E' um preparado de rea l valor, 
que se recommenda aos exmos. srs. 
medicos e parteiras, como agente 
calmante e regulador das funl.çõei 
femininas. 

Está sendo usado diariamente no1 
dn ocipaes hospitaes, ootadamenl•! 
nas n,oternldades, casas de saúde do 
Ri c de Janeiro e São Paulo. 

r DESCOBERTA oo SASIO 6ERCK AS M ARAVILHAS 00 

I :i~~,',; API .. On•tf 
! ~i~~~~~l~~lt(QN. , 

rit:~\ (\·~~~~ ~.' ~ \ 

l f)TUI .. \ 
fi "10,.\ •• VACl•lf $ 

,tu,r)IU , 01 <C U ~ 

1

VAl!IZES.FISTULAS e HEMO ROIDES. 
Ht$HO COM 20 ANHO!> OE cHRONICAS. 

I CURAH · SE er1 OITO DIAS 
.VENDE-SE EH TODA PARTE , 

t:sl~ M UTt10 

Famo:i a~formulas do 

saoio 8 E R C K 

f l ST 0 L N. 
Uunço "· J.o, 3. ao D. IV. &. ,. 

IJ4-IJ-;::J 

as VHlz.u , h rmorrboldcs, ferida 
!, ,tu,aa, mesmo coro 20 11.0001 dt 
cbruntca~. curaru-ae cm poucot 
:11u. v Dl"INTOI, 1'. 1 l a 
au,o..a tormula do ubto BfRCK 
u11 nc~101 oor todos 09 operado­
c, ao L1Ju11llo. (Jualqocr ferida 

ou ~sptnba bfitva cxt!nf tic-ae em · 

e1u1a oo trC!! d 1a11. Nu lertdH 
das lni!UH por operaçõea de orf, 
~em iz-alllca ou lymphatblca em 
mcnc,a de oito dias cstará fechada. 
Nas bcm0Vrho1dcs faz eflelto com 
a primeira appllcação. Uma lata 
pel. Correio, 7$000. - A' venda 
•aa drogarias e no deposltarlo. AI· 

lande&a, 95 - Rio de Janeiro. 

~""'° '-""'1 .1 ~.l"vr'-1l'-11-1 ~ ,l"' I l '-.l'~-1'-I ..1 

~ Escola "SMITH PREM~ER " Official 
-~ 
~ 

JIAantem os a eguintea c ursos• ' -~ GtJAllDA· Ll"ROH: - Confere-se diploma lao candidato que com-

BOJ,Si\ PERDIDA - PPde-SP á 
pcssii,i CflH' encontrriu na Cathedral, 
no d()mingn 20 <lo andantP, por occa­
slão ôa missa da Rcsurrrlção. uma 
hoJ,;"- <lc mão, o obsequio de entrega!­ª nr c·ai;a do major Franco á rua 01-
r~ita n. 261, qur. Rerá. gratificada O 
q11r sr continha rlentro da mrsma 
bolsa, será declarado na occaslã.o da 
rntrcga, pf'lo proprletarla. Parahyba. 
22 dc ahrll de 1!)30 

pletar o referido curso, o qual comprehende quatro annos. 
A producção Ooodycar é maior que II de ~ 
quacsqucr outras marcas. O btendo um f CPlll!IIERCIAL , Prepan.m-sc alumuos para o commc1cio, por metho-

do pratico e elficicnte, leccionando-se u seguintes materias : Dacty-
custo menor, Ooodyear entrcge um pro, .,. ,. lographla, Ta<..bygraphia Commercial e Parlamentar, Portugues, 

<'I,UB DO REMO - Edital - De dueto melhor. Use Ooodvcors. eQorl!I, e - Frances Pratico Theorko e Cocumercial, lngles Pratico Theorlco e. 
oi ctcm do sr presidenLr, noR termos eUes ainda parecerão novos, quando a • '4 1 - d . C 1 1 <I() J J" do arL :i:1 dos Est0tutos, sã.o ,.. Commcrc1al, Arithmettca Com.i;nercia , 1....orrespon e11c1a ommerc a• 
convidados lodos os socios quites, para data dl!I compro Já esUver esqueclda. , Escrlpluração Mercanltl e Contabilidade. : 
urna sc.,i,ao de Asscmbléa Geral , a 11 
rr·a!izar-s(' na proxima sexta- feira, 25 - Além dc~le& cnrso~, ensinam-se outras matl'ffas - ln[ormaçõe9 na Se· 
do r.orn.nlc, pelas l!l horas, a fim de 1 .,. ~ clcg<'r-se n nova d1rec,c~oria e commls- O. PESSOA & BARROS ~ cretaria de~ta Escola da<i 8 ás 20 horas, todos os dias uteis. 
~i)Ps f1scaes. ,.. 

Nao 11 avencto numero 1ega1. nessa Rua Maciel Pinheiro. 118 - Parabyba , HORT-NS- PEIXE _ Directora ~ 
primr.ira convor.ação, a eleição será C a... .s... ,. 
r ffectuada no proximo domingo 27 do , 
<'()rrrnlr. pel.is 11 hor•s. Parahy_b_a_,_2_2____ 

1 
_______________________ .._,..__ _ _;......,_._. ____ ...., _____ .._._....,~..-.... ~..._.-;;...&...,.~~&;.-......a::......~m;....----
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A mashorca dos cangaceiros I 
já havia providenciado no sentido de 
ser desembaraçado, lmmediatamentc, 
nas repartições aduaneiras da Para­
hyba, o desembarque de todo o mate-

apaziguamento e tranquillida<le, não 
se poderia desejar melhor. 

Os homens que nos governam,. de­
cididamente, erraram a vocação. Não 
nasceram para dirigir povos; nasce­

ram para atear lncendios." capitaneados por José Pereira 1ial belllco importado pelo govêrno 
daquclle Estado. A resposta que o 
presidente da Parahyba recebeu é 

uma verdadeira zombaria. Elle, como 
toda a gente, sabe perfeitamente que 
a importação de material bellico está 
sujeita á fiscalização do Ministerio 
da Guerra. 

O animo das torças legaes que enfrentam os trabu­
queiros X O rompimento do cêrco de Tavares por um 

punhado de soldados parahybanos X Novos 
protestos de solidariedade 

Destes factos. que são positivos, que 
, não são fantazias de opposicionlstas, 

A proposito do combate aos canga­
ceiros recebeu o presidente João Pes­
sôa ainda os seguinl.es telegrammas 
de solidariedade: 

MILAGRES (Ceará), 16 - Como 
admirador do vosso governo energico, 
offereço os meus serviços como reser­
vista do exercito e ex-escrivão da Col­
lectoria . Saudações - Amancio Leite. 

Em que pése ás iterativas mentiras do orgam of[icial <lo 
cangaceirismo do Nordéste, que é o ·• Jornal do Commercio ", de 
Recife, sobre a situação das forças parahybanas empenhadas no 
combate ás hyenas do trabuco, cumpre-nos offerecer nestas linhas 
um desmentido que se torna opportuno em face da insistencia com 
que aqüelle jornal enche suas colurnnas com noticias invero­
simeis. 

A disposição das tropas que naquelles longes sertane­
jos representam a reacção da lei contra o cangaceirismo desem­
bestado, conlinúa a ser a melhor, a mais animadora. 

Ainda hontem regressaram do lheatro dos acontecimentos 
dois jornalistas alli allrahidos pelo desejo de conhecer, "de visu ", 
o animo dos combatentes da nossa policia. E ·ó tiveram expres­
sões de enlhusiasmo ante o valor inexcedivel, a ansia pelo cumpri­
mento do de, er, a de marcada coragem dos officiac" e soldados 
a cujos pulsos a Parahyba confiou, ne te momento turvado <la 
,ida republicana, a sua propria dignidade constitucional. 

Superiores e inferiores da forç~ e portam, diz o depoimen­
to vivo e sinceríssimo desses homen de infrensa, com uma bra­
vura bem digna do nome da nossa terra. ::'\áo en ombram a viva­
cidade dos nossos soldados as recuadas do esmorecimento ou <lo 
desanimo. Os offíciae são homens de decidido merito, dotados 
de um senso estrategico que tem sido o terror dos faccinoras. E' 
que, além de t~o. a grandeza e a justiça <la causa que defendem, 
acompanhados cm e pirilo pelos votos de todos o bons parahy­
banos, lhes dá alma estoica e destemida para enfrentar com deci­
são as bordas de José Pereira. 

Agora me mo apparece um novo feito a juntar a releYan­
tes conquistas da no sa força. {;m sargento acompanhado de 50 
praças atravessou o cêrco de Tavares e foi juntar-se á destemida 
columna do capitão João Costa, guarda-aYançada <las forças legues 
nesse logarejo, conduzindo para a mesma um supprimeuto de 
30.000 cartucho· de fuzil. 

l 

Carta mandada por um amigo ao chete do go, êrno, datada 
de Triumpho, dia 18, informa que durante as ultimas escara­
muças de Ta,·ares os cangaceiros tiYeram fóra de combale os se­
guintes elemento<;: ;\Ianuel Lope ·, ;\Ianuel Joca, Zezinho Rocha. 
Bertolino Amorim ( este é um dentista), Sinho Salviano e Marco­
lino Diniz. 

Ul\lA RESPOSTA 

O cangaceiro José Pereira dirigiu ao 
padre Cyrillo de Sá, deput-ado estadual 
e chefe politico de S . João do Rio do 
Peixe, o seguinte telegramrna : 

Princeza, 14 - Surprehenctido pela 
informação de que você offereceu 
gente ao governo contra Princeza, 
peço o obsequio de protestar. 

Considerando vocé amigo parti­
cular, não quero tomar medidas an­
tes de ouvir sua palavra. Responda 
urgente. Abraços - José Pereira. 

O padre Cyrillo de Sá. respondeu 
ao comparsa de Suassuna com o altivo 
e desassombrado despacho que tran-,­
crevemos: • 

"S. João do Rio do Peixe, -
Nunca trahi a minha terra e nem ao 
meu partido Não tenho satisfações a 
lhe dar. - Cyrillo de Sá. 

NOVOS OFFERECIMENTOS DE 
SERVIÇOS 

O presidente João Pessóa recebeu 
o seguinte telegramma . 

Bagé, 19 - Offereço meus serviço;; 
como capitão do corpo provisorio ahi. 
servi aqui nesse posto á legalidade nos 
ultlmos acontecimentos revoluciona­
rios. Acceitando seguirei com alguns 
companheíros - OtUlo Briâo. 

Bahia, 20 - Solldario com a defesa 
á autonomia da gloriosa Parahyba, 
ponho á. vossa disposição os meus 
serviços Hotel Sulamerlcano -
Antenor Marques. 

O sr. presidente João Pessóa re­
cebeu a seguinte carta: 

"Exmo. dr. João Pessóa, d. d. 
presidente: Em vista da hedionda in­
surreição de homens Inteiramente 
deshurnanos que, quaes criminosos 
que não toleram a justiça, ora pro­
curam destruir a heroica e legenda­
ria Parahyba, e, ainda mais, movido 
pela Intrepidez e pela honestidade do 
governo de v. exc., venho, de cora­
ção, offerecer-vos os meus servl',Ol' 

se forem precisos. em defeza da es­
tremecida Parahyba ! 

Se forem necessarias informações 
quanto ao meu procedimento, rogo a 
v . exc. pedil-as ao professor Jo~é 
Baptista de Mello . . 

Sem mais, aqui fico aguardando as 
ordens de v. exc. Saudações cor­
diaes. - Thcodoro Nunes da Costa. 
Teixeira 13 de abril de 1930". 

O sr Gervasio Medeiros, transmit­
tiu ha dias, de Recife, o seguinte te­
legramma ao presidente João Pessóa : 

Recüe - Desterrado Pernambuc'>, 
renovo incondicional solidariedade 
vosso governo contra acto inqualifi­
cavel caricata junta acaba diplomar 
parasitas Banco Brasil, disposto qual­
quer emergencia pegar armas defes<L 
integridade heroica Parahyba . Abra­
ços - Gervasio Medeiros. 

Esse despacho ficou retido, dia.,; 
seguidos, sendo finalmente seu auctor 
scient!ficado pelo Telegrapho Nacio­
nal de que o mesmo não fóra tranc. 
mittido por conter expressões desres­
peitosas. 

Emquanto isso, esse mesmi6Simo 
departamento federal recebe, taxa e 
envia ao presidente João Pessóa te­
lcgrammas insultuosos firmados por 
apaniguados dos contrabandi~ta.., 
Pcssóa de Queiroz ... 

São do "Estado de São Paulo" os 
seguintes commentarlos sobre a actua.l 
situação da Parahyba, estranhamente 
privada das prerogativas constltuclo­
nacs lnherentes a cada um dos Esta­
dos federados: 

"Na Parahyba ha uma sedição con­
tra o govêrno legal . O chefe desse 
govêmo queixa-se ao sr. presidente 
da Republica de que os ministros de 
s. exc. não permittem o desembar­
que de armas de que necessita para 
com!ater os sediciosos. Em nome do 
sr. presidente da Republica, respon­
dem os ministros declarando que ne­
nhum material belllco póde ser em­
barcado ou desembarcado, nos portos 
da Republica, sem autorização expres­
sa do Mlnlsterio da Guerra . 

A queixa do presidente dR Parahy-

O capitão João Costa, rommnnclaulr 
da columna estacionada cm Tavarns 

ba era wn verdadeiro pedido de soc­
corro ao chefe da nação. A resposta 
deste, se o chefe da nação tivesse co­
nhecimento pleno dos seus deveres 
constitucionaes, só podia ser a de que 

o que se Infere é que o sr. presidente 
da Republica nega ao govêrno consti­
tucional da Parahyba os meios de de­
fesa, de que clle necessita, para ven­
cer a sedição que procura apeai-o do 
poder. Está, portanto, o sr. presi­
dente da Republica francamente pro­
tegendo um movimento de rebeldia. 
Como lição de civismo e de direito 
constitucional é a ultima palavra. 

Ao mesmo tempo cm que, na Para­
hyba, para a defesa da autoridade le­
gal, o govêrno da União sente os 
membros tolhidos por uma paralysia 
sublta, no Estado de Minas, para es­
pcsmhar o govêrno constituído, os 
sente de uma lepidez juvenil, tanto 
assim que se atira a uma actividade 

omnlmoda, chegando o ministro do 
Interior a ameaçar o presidente da­
quelle Estado de uma intervenção fe­
dem! e a puxar sobre os deslises das 
autoridades federaes, pudicamente, o 
manto da Constituição ... 

Como preparativo para uma era de 

PARAHYBA, 17 - Felicito V. exc. 
pela feliz escolha do tenente-coronel 
Aristarcho Pessôa para commandan­
te da brava policia da Parahyba. 
Com v. exc. estou até a morte. Viva 
a Alliança Liberal - João Rabcllo. 
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RIO, 21 - Noticia~ lrl"v.rapllicas 
de Bello Horizonte informam que ha­
verá ali, até o fim da semana proxi­
ma, importante reunião po11tica a que 
comparecerão os srs. Wenceslau Braz. 
Arthur Bernardes e Epitacío Pessôa 
sob a presídencia do sr. Antonio 
Carlos. 

Nesse encontro dos chefes mais gra­
duados da Alliança Liberal serão co­
nhecidos os termos da ques.tão polili­
ca, reajustados e fixados. 

Com a viagem do sr. Francisco rlc 
Campos a Porto Alegre, parece fóra 
de duvida, pelas informações divul­
gadas, que a bancada do Rio Gran­
de do Sul assumuá posição de acce:;o 
combate ao govêrno logo no inicio d'>S 
trabalhos parlanwntares. batendo-se 
pelo reconhecimento dos dcJ)utad ,>s 
mineiros e pela invalidação dos diplo­
mas conferidos pela ,iunta da Parn­
hyba. 

As mesmas noticias informam a im­
possibilidade de qualquer nccórdo cm 
torno do reconhecimento dos dcput:i­
dos, porque todos os chefes mineiros, 
com raras cxcepções, eontcndcm que 
Minas deve aprci,entar-sc agora, mais 
do que nunca, ab~olutamcnte fortf', 
cohesa, não admittindo qualquer r>n­
tendimento com os seus adversaria:,. 

Um dos mais eminentes prócercs 
do Partido Republicano Mmeiro dr>· 
clarou á sahida do Pala<'10 da Li­
berdade ser irrecluctivcl o pPnsamento 
dos srs. A1thur Bemardr.s e Wcncc:;­
lau Braz em oppo1-sr t~nazmente a 
qualquer soluçao compromcttedon 
para o prestigio ,.. força do P . R M. 
attentator!a á autonomia ele- Mmas. 

Affirma-sr mC'5mO quP <' pensamrn­
to de todos os "lr,aders" da Allianr:i 
Liberal c:;ta bPlr~r-se a maior r<'si::,­
tcncla contra o provavPI 1'shulho 

Os alliancistas coglt:im obter a a­
dh,.são do Rio Grnnde do Sul para o 
recurso posterior ao judiciarlo, ate 
onde iriam os F.stactos sacrificado~. 
num justo appcllo ao principio cons­
titucional 

RIO, 21 Sob a prcsidcncla cio sr. 
Arthur FIPrnardrfi, rc11nh1-1;i, ho11tet11 
a commlssi.io de PodC'res do Senado 

Annuncrnndo os dcbatPli rm lorno 
do caso rla Parahyba, aprr>~r11to11-s0 

o sr. Tavares Cuvulcantl, dizendo 
que, como candidato eleito para a re­
novação do terço da rcprc1;entaç110 do 
Sl'U Estado, contrslava o diploma ex 
pedido ao sr José Gauclcnclo Ao 
mesmo tempo. requerli1 qur a com 
missão requlsltassC' Ob livros clr artw, 
referentes ás eleições proccdidi•s n'n 
quclle Estado. os quaes :,e acluim reti­
dos, até agora, na delegacia fiscal da 
Parahyba . 

Declarou então o sr. Arthur Ber­
nardes que pensava mtrrprc>tar o pen­
samento da commlssão deferindo esse 
requeriment,o, pois, é neceosario, para 
exame detalhado do pleito. a preben_çp 
dos livros que ia requisitar 

Respondendo cm soguidfl a uma 
consulta, o li!'. Arthur Bernardes de­
clarou qur o pr~~o concedido ao ~1. 

Tavares Cavalcanti para apresentar 

I a sua contestaçfto devia ser conta­
do da data àa chegada dos referidos 

I livros. 
Todos os membros da commissão, 

mclusivc o sr. Celso Bayma, relator 
do plrito da Parahyba, concorc'.':l.ram 
com essa resolução. 

o sr. ,José Gaudencio, que esteve 
pr,:,srnle aos trabalhos, não se mani­
f.istou sobre o assumpto. 

RIO. 21 - A imprensa occupa-sc 
intensamente do propalado accórclo 
cm Minas. 

Alguns Jornaes asseguram que este 
entcndiment,o é tido nos meios politi­
cos como certo. Outros. entretanto. 
principalmente aquelles que são mais 
ctirectamente chegados aos me10s mi­
uC'iros, como "O ,Jornal". affirmam 
que os srs. Antonio Carlos e Artlrnr 
Brrnarcles C'Stão firmes cm Impedir 
qualquer transacção nesse sentido. 

Varins tentativas de conciliação 
têm partido da parte dos conservado­
res mas todas foram repelhdas. 

Fala-se rntretanto muito no accór­
do nas rodas políticas, encontrando-se 
frequentemente quem o clê como 
certo. 

RIO. 21 - Em virtude da delibera­
rão da commissão deferindo o rcque­
iimento do sr. Tavares Cavaicant.i. 
randicl;ito contestante ás eleições da 
Parahyba foi expedido ao juiz seccio­
nn l do Estado da P:irahyba, o tclc­
r,-rflmmn scguinlf" · 

"Exmo sr. clr. juiz scccionn 1 ela 
Parahyba. 

Em nornr da commis~ão dr poderes 
r.ollcito a vossa C'XC. providencias ur­
i::cntrs no sentido dP srrem rPmctti­
clm, tortos os livros relativos ás elei­
çóPS srnatoriflC'S procedidas nrsse Es­
I ndo nn dia 1" ele março e até agora 
retldrJs llfl Drlrr,-acla Fl~cal elo The­
souro N:1rional segundo allrgnção dos 
intrrc%ados que exigem a apuração 
da rcfcriclll cleiçiio. 

SauchtÇÕC'S ca . ) Arthur Bernar-
dt's, prcsidcnle da commlssão 

RIO, 21 - E' o segmnte o manlfl'sto 
cln l\llmnça Liberal lido hoje na rru­
niao dr sun commlssi\o rxPcutlva, pelo 
deputado BapUst:1 Luzurcto: 

"MANIFESTO DA ALLIANÇA LI­
BERAL A' NAÇAO BRASILF.lR.A -
As a.tflrmaçõrs dcstP manifesto eram 
rlesnecc~sarins Estamos. com effelto. 
l'm plena ph:isc eleitoral, porqunnto a 
clclçào mi.o bC' ultima com o simples 
pronunciamento das urnas e com a 
rcdacção das uctas, ~eguindo-sc u este 
!1erloclo o d>1 vcrllicaçil.o da lcgltunl­
dadc de tacs actas. Neil e deve-se 
apurar a vontade real ela Nação 

E' evlclent.c que a Alllança LlbC'rai, 
que representa o appello mais sincero 
e vchcmcntc a css11 vontade e constl-
1.nc um esforço de proporções sem 
precedentes para a Implantação defl-
11iliva do rcglmcn representativo, não 
!ria, na hora dos seus maiores dC've­
I es e rcsponsabihdadcs, abandonar o 
campo, trahir a opinião que agitou e 
rnchru dr c•mfinnç" 

Por todos os meios constíl.ucionaes 
ao seu alcance. os membros da Alli­
ança com assento no parlamento hão 
de pugnar pela victoria dos principios 
e pelas soluções políticas contidas no 
seu corpo de doutrinas formado pelo 
manifesto de vinte de setembro e pela 
plataforma do presidente Getullo 
Varga~. 

Será sua actividade a de vcrda­
c!C'i ros pregadores do civismo pela re­
novação do regimen republicano 
amesquinhado e abastardado pela 
prag8 do incondiciona1ismo que é uma 

I 
das evidencias mais dolorosas e cons­
trangedoras ela nossa precaria edu­
cação política. A esse dever de pa-

i 
triotismo não faltará. nenhum dos 
partidos integrados na Alliança. Póde 
a Nação estar certa e consciente dessa 

I verdade. Todos os elementos da Alli­
ança, sem discrepancia nem hesita-

i 
ções, cumprirão com a maior bravura 
civica os deveres dessa phase do plei-
tu e das qur se lhe seguirem. 

I 
Dolorosa bastardia dos costumes e 

o falseamento das normas do regímen 
eram factos sufflcientemente notorlos 
para que contassemos desde o inicio 
eia campanha rom a infalhvel rein­
cidencia dessa endemia politica. Ma­
nifcstnções omnimodas dessa diathese 
têm sido denunciadas á opinião. 

Antes. durante e depois do pleito, 
culminam em requintes de arbitrio as 
juntas de Minas e da Parahyba . Ten­
do colhido provas abundantes e cabaes 
de todas as fraudes praticadas. a Al­
llança Liberal por seus representantes. 
terá de produzir essas provas no ple­
nario e no reconhecimento de poderes. 
pelejando sem desfallccimentos q\.ie 
se imponha á conscicncia do Con­
gresso a proclamação do verdadeiro 
pronunciamcnl.o do povo. 

Após a rude c8mpanha pelejada de 
nossa pnrtc com maior elevação, che­
gamos a essr passo decisivo de per­
feita e resoluta unidade de ldéas P 
acção. As seguranças dessa attitudc. 
que constHur um notavel progresso 
d8 nossa descoordenada vida polltica, 
hã.o de trazer à Nação a confortante 
certeza de que aquelles que para ella 
appel1,1ram. encontram-se unidos . e 
dispostos a defender com toda digni­
clndr e cnrrgla. não sómente as 
manilestaçócs de sua vontade so­
brrann, senão tambem os prin­
cípios essrnciacs da forma re­
publlcnna por forc;a e por amór das 
quaes surgiu e se vem batendo a Al­
llan<;11. <Ass. l - Affonso Penna Ju­
nior. Uucno Brandão, Afro.nio de 
Mello Franro, Raul 1'' aria, José Bo­
nlfa.l'io de And.rada e Silva, João Ne­
ves da Fontoura, Ariosto Pinto, Lln­
dolpho Collor. Baptist3 Luzardo, Ta· 
vares C;,vakantj. 'Vidal Ramos. Car· 
los Pcssôit lõ'rancisco Sola.no Carnei­
ro da C'tnttia, Aga,menmon Ser,:-io de 
Godov Magalhães, Francisco Mor<1,­
to, Ml'ndes 'favares, Adolpho Berga-

I mini, <.:andido Pessôe. Pires Rebello, 
I llu.;o Napoleão, Geraldo Vianna Fer­
i 11a11des Lima. Nerl'u Ramos, Bruno 

Lôbo, João Gnlme.rãel>, ·• 
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THE GREAT WESTERN OF BnA­

SII, RAILWAY COMPANY LIMI­
TED. - Aviso ao publico - LlgPir11s 
modificações no horario dos trens de 
passageiros - Esta Companhia, devi· 
damente auctori:i:ada pelo officlo n. 
7910 de 914130, do D!stricto de Fiscali­
zação, avisa ao publico que a partir 
rto dia 21 do mez corrente o horario dos 
trens de passageiros ParahybaJPer­
na.mbuco, quanto ás estações Reis, 
Espirito Santo e Entroncamento, sel'á 
o seguinte. 

IDA 

Reis . . partida 
Espirlto Santo " 

VOLTA 

3as. 2as. 
5as. 4as 

e Sab. 6as. e 
Dom. 

14 Oll 11 OG 
14 l!l 11.20 

2as. 3as. 
4as. 5as. 

6as. Sab. 
e Dom. 

F;ntroncamento partida 11 .55 14.54 
Esplrlto santo " 12.08 15.07 

Recife, 12 de abrll de 1930. - Assis 
Ribeiro, superintendente. 

R. 1. M . 223 - Aviso a todos srs . 
rt'servlstas da turma de 1929 que. na 
r,roxlmo. quarta-feira 16 do corrente 
terão mlcio as Jnstrurç-ões prcpara­
rorlns para o jurnml'nto á bandeira a 
rt>allzar-se no dia 21 do COITl'nie , 
Parnhyba. 14 dl' abril dt> 1930 
Othllio Clraulo, 2.º sargent, instru­
ctor . 

Af,FAIATE PROFESSOR DF. COR­
TE: - L. Belmont recem-chegado do 
sul do paiz ensin Plissar Virado sem 
mnrnlna e sem hnhnvar em 10 mi­
uutos . Confecções pelos ultimos fi­
gurinos, costumes para senhoras rou­
po.s para civis. militares, batinas, pa­
litós-eclesiastlcos, camlzas, mo.cacões 
etc . 

Ensinar cortar sobre medidas e dá 
explicações praticas. 

Rua Arthur Achllles n. 76 (provi­
sorio). 

DUAS PROPRIEDADES EM NJl .. 
TAL - Café Filho tem para vende:· 
ou permutar duas propriedades en• 
Natal, sendo uma no perimetro ur· 
bano com bastante terreno para pla:1 · 
t.ações, muitas fructeiras, agua, ca.sa,1, 
etc . ; outra a três kilometros da d­
dade, com casa, agua, etc . , propr i i 
para creação. A propriedade localiza.­
da na cidade prefere-se permutar 
com um sitio nesta capital .. 

AO COMMERCIO Possuindo 
bastante pratica de commercio un 
moço de bôa conducta offerece cs 
~eus sen•iços para casa de miudezas 
ou molhados, ou ainda para auxiliar 
de escripta ou caixeiro-viajante . 

A ' tratar na rua da Republica n". 
188, com Arthur Guimarães. 

AGRADECIMENTOS - A viúva e 
filhos do dr . João Ursulo Ribeiro 
Coutinho, e a familia Ribeiro Cou­
tinho. agradecem sensibilísados ás 
pessõas amigas, que tiveram a genti­
leza de comparecer ao enterro e ás 
missas que mandaram celebrai' em 
suffragio da alma do seu inesqueci­
do esposo, pae, irmão e cunhado, bem 
romo, as condolencias que lhes foram 
l'nviadas por cartas, cartões e tele­
grammas . 

REDITO JHUTUO PREDIAL -
Rt.--sul Lado do 184 sorteio realizado w 
<lla 19 do corrente na Filial de Na, 
Utl, no valor de rs. 6:070$000 . 

Foi conLemplada a caderneta 11. 
19,742 em mercadorias diversas n. es­
colha pert.cncente :í. prestamistc. 
H.ita Guldina de Jesus, residente <>111 
Santa Cruz . 

Premlos mrnorcs em moveis no vn­
Jo, d(' 100 000: 02721J-Snlv1tdor Cic­
t·.o, Nnt:l.l, 100 ·ooo; Of:i779 - Luiz Fon­
tt;cá, r,agl's, 1 oo ooo; 07402 L11 I~ 
1.m1a, 8,u,m Cruz, 100 000 ; 18138 -
.I\IQarc, Dn.c rru, NaLrLI , lOOSOOO , l85ú·1 

'ChPo<Jono P.c:zerra , AcRry, lOOSOOO 
O 1''1scnl do Gc,vtlrno Federal, Ovltlw 
!'<'1,•Jra . 

N1tllii , •·111 19 de nbril df' !D30 P , l' 
Gbavcs & Cla. <A~s. 1 Alllerto clf' 
Mntto S ' t<'JO, gcrent<• . Vl~to . 

MONTEMO DO ESTADO A nl· 
rf'utvrla do MantPplo cto E.'ltado, cou, 
forrue deliberação de r'Ja as~emblfoa 
1- aviso rPlt<·rndamf'ritP p,1bllcado neii · 
1 u folb :i, cunvl<IH O!i tnqnlhno;; nbal ·u 
111eiu iúonolos 14 vir ·m i;utlMuzer oft 
,PUu cJcbltoo: 

Luiz Tavares, sctrmbro e ditls, . . ... 
14'.l 3b0; d1. Oc:lnvlo 8oares, clCl<em­
liro u !1'11,,r!'lrn, 760$000; Munuc•l dt· 
<.Ja,tro Pinto, outubru a il'vr.rí'lrn, 
a20 000; he1d<'lros de Alberto dP Hrll ­
to, 45$000; Cario!'! SlmP.ão, agosto <l<' 
19:.16 u març0 de 1927, 160i000; Anto 
nlo Silva Mouslnho, dezt:mbro ele 19'.!6, 
113$500; João de AndradP Lima, 110-
wmbro de 1926 a fev<>reiro de 19:17, 
626SOOO; Anna de Oliveira., julho di, 
1927, 40$000; Helf'11a Gonçalves, ago~· 
to a clciembro de t927, 200$000; Ma­
uucl Francisco de Mello, agost.o <I(· 
1928, 20$000 e Mo.miei Clcmentino doH 
Santos, setf'mbro a novembro d<' 1928, 
150 000 

SPcretaria do Montepio, 10 de o.brll 

A UNIÃO Qu:irta-feirn, 23 d~ abra de 1930 

r: - ·- - - ,- . - - - -· 

- \. ,, 

lb-nte-=pio dos Funccionarios Publicos do 
Estado da P arahyba 

f rancisca Herminia de 
lho e Silva 

Carva~ 

ã.· DIA ~ 

Th<'ogenes Thcmisloclcs <ln Silva, João Chrispiníano da 
Si IYn l ausente). Carlota da Sil\'a Barbosa r mais parentes de 

Franrisca Herminia de Carvalho e Silva, fgrndccem snmmament<' 

penhorados fls pcsso:1s que durnnlP a moleslia de sua inesquerível 

miir e cm seu <'nlerram<'nto Jlws prr<;larnm valio oc, srrviços, con­

fortando o~ <'m l:io doloroso lransr e cl1• 1w,·o a~ convidam pura 

:.s,islirrrn ~1 mis .~n qnr prlo cksr:rn~·o eterno da s11n :.tlma mandani 

r('znr na eg1'<'ja dl' No,,n Senhora das l\frrrPs, no 1li,1 .2-l do ror­

rent<', 1q11inl:1-f<•il'u), ús O lioi-as da mnnh:1, G." clin do S<'ll fal)eci­

menlo. .\ lo<ios <fllt' comp:1rccerem hypolhcram ruais um~, vel Ol> 

•.,'11s agrad<'cimenlos 

AO C'OMMERCIO EM GERAL :­
Declaramos que vendemos livre <' 

desembaraçada, a nossa Casa Com­
mercial de Duas Estradas, ao sr . Al­
fredo Costa, commerciante na mes­
ma localidade, e para fins necessari­
os quem se julgar prejudicado qucl­
rn aprersentar os seus títulos den­
t, o do prazo de 15 dias, a contar d1;~­
t1 data, para serem resgata.dos. 

Duas Estradas, 6 de abril de 1930, 
José Ismael & Frazão. Confirmo, Al­
fredo Costa. 

TERRENOS A PRESTAÇÕES 
Vendem-se terrenos para sltlos, er ·1 
lotes de lOOmx!OOm, na proprledad" 
Alagoinha, o. três kllometros dest,1 
capital. Cada lote custa a quantia dr 
um conto de réis, pagavel em presta· 
ções annuaes de cem mil réis. De, 
annos de prazo! O comprador entm 
com o pagamento da primeira presta· 
ção, r.a posse da terra. 

Informações com Coêlho & Falcã r 
Ltd., á rua Duque de Caxias, n•. 50'L 

··;;g·y·N'ô'iCAlõºCõN'ô'ô'Q''L'i'ô'Ã·.~;··1 
LINHA. DO NORTE - (°Horario sem

0

_,ªo~·.ª~:r?" 1 
IDA : l'amaa do Ri o qnarta·feira = _., 

de V1clotia ,. 9,l!i 
!• Caravellae- .. 11.30 • 

• Belmonte - • 13, 15 

" llbéos • 14,30 • 
• Ba'lia quinla·ftira 6,00 
• Aracajú • 8.45 

• " Maceió " 10,30 "' 
• , Recife 12,30 • 
• • Parahyba - • 13 30 

Chegada a Natal 14,30 
' 'OLTA: Partida de Natal domlnfO G,00 

• • Parahyha G• 7,1~ • 
• • Recife 8, 15 

• Maceió • 10,15 
• Aracajil 12 00 • 
.. Bahia seg11nua-fcira 6:oo 
• Ilbéos [. 7 ,45 

,, 

i 
• Belmonte - • 9,00 

• • C'..aravtllas - 10,45 
• • Victoria 13,00 

i 
Chegada ao R í o 16.00 > 

Em ligação com o twrarlo da linl1a do sul, Rio-Porlo-Altl;ft, na 
sextnjeira.-Passagens, carga e correspondenria, para Natal, rtté ds 10 

I 
horas de quinta-feira,· para o slll. até ás 17 horas do Sflbhrdo.;i 

Para mais completas informações, tratar na agencia 
Companhia Commercio e Industria Kroncka 

Rua 5 de Agoslo, 50 - PARAHYBf. 
................................................ 

ramfntr 

Balancete da receita e despesa havidas no mel da 
março de 1930 

- CONTRIBUIÇÕES 
Joias de inscripção .. 
Mensalidades. . . . . . 

RECEITA 

Multas sobre mensal1dades atraza­
c\as .. .. .. 

2 - EMPRESTIMOS 
Prestações recebidas: 

Emprestimos a Longo Prazo 
3 - COMPRADORES DE TERRENOS 

Prestações recebidas , . . . . . . . . . 
4 - Alugueis 

Recepidos · 
de prcdlos comprados condlcional-

mrnte . . . . . . . . . . , . . . . . . . 
de predios compra.dos definitiva-

mente . . . .... .. . 

5 - JUROS DE EMPRESTIMOS 
Recebidos : 

Emprestlmos a Longo Prazo •• 

6 - JUROS DE MóRA 
Recebidos . . . . . . . . . , . . . . 

7 - THESOURO DO ESTADO 
Importancia recebida · 

Somma da Receita . • 
SALDO ANTERIOR 

Em Caixa .. 
No Banco do Brasil . . . . . . 

1 - PENSÕES 
Pagas durante o mez 

2 - EMPRESTIMOS 
Concedidos : 

Emprestimos a Longo Prazo 

DESPESA 

3 - BEMFEITORIAS DE PREDIOS 
Pagas durante o rnez . . . . . . . . . . 

4 - CONSERVAÇÃO DE IMMOVEIS 
Effectuada durante o mez . . . . . . 

5 - VENCIMENTOS 
Pagos durante o mez . . . . . . . . . . 

6 - RESTITUIÇÃO DE CONTRI­
BUIÇÕES 

Realizada durante o mez . . . . . . 
7 - THESOURO DO ESTADO 

Importancia que a1Tecadou por con­
ta do Montepio . . . . . . . . . . . . 

Somma da despesa . . 
SALDO EXISTENTE 

Em Caixa . . . . . . . . . . 
No Banco do Brasil ... . 

1 :415$098 
10 :256$031 

26$226 

120 000 

4' 986$000 

14 :918$542 
3115 :528$600 

19 :464S384 
365 :528 600 

11 ' 697$355 

14 910 293 

350$000 

5 '106$000 

1'226$235 

44$087 

14 :998$702 

49 :332$672 

380 :447$142 

428 •779$814 

7:435$330 

10 •2288320 

937$500 

921$200 

450 000 

783$750 

23 :030$730 

43 :786$830 

384 :992$984 

428 :779S814 

Visto : 
Secção do Montepio, 16 ae abril de 1930. 

Luiz Franca Sobrinho, 

Conego Mathias Freire, 
director-presidente 

Encarregado do serviço de conta­
bilidade. 

1 1 
Cia. Commercio e fndustria Krõncke 

algo­
al-

PARAHYBA DO NORTE 

Compradora de algodão e caroço de 
dão - Prensa hydraulica para enfardar 

godão - Fabrica de oleo de caroço 
de algodão. 

A~enll dns eompn.11hias de vapores: - 1'orddeoht'l1~r 
Lloyd Dr«-n14!n - Prrelra Carneiro 
& C'.• l,lmUada (Compa nhla, Cum­

ml"relo 4'I a-vrgn~uo) 

AgenU da companhia dt seguros : - ~orth Brl· 
tli,h A Mereantlh, ln .. nrauee ~01npan.1 

1,lmUed. Londre111. 

tecrlptorlo - RUA 5 DE- AGOSTO N. 60 
CAIXA 00 CORRBIO N. g 

lCnc.1. tetegraphico - K R O N C K IS 

EMPRESA CINEMATOGRIPHICA PARAHYBANI 
EINAR SVENDSEN & COMP. 
~.49- ........................ 49-....................................................... ,... .... ..,_ 

HOJE - Ounrta-feira, 23 de abril de 1930 - HOJE 

·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-· CL 'El\l,\ THE,\THO HIO BRANCO - Apresentação da 

grandio-;:1 r C'olossal super-11roducção do "Prograrnma E. D . C. " , 

o prinl<'iro fihn m11sirado, cantado com perfeito synchroni.zação 

c•anc:<>C'i e m11sir:1s curop{·as - "Volga! Volga!". Principaes in­

lrrprl'les li. A. , ·on Schlcllow, Lilinn Hall Davis, Rudolf Klein­

Rogg<', Borri-. d<' Fas, Grorge S<:>roff, Akxls B<'ndíreff e G. Slarl. 

1 1 aclo~. 
Ficam S<'In <'fft>ilo todas as entradas de favor, 

de 1930 - Joaquim Plnbfllro, aux!ltnr, i•:xrrplu:mdo-se a~ da imprcn~a e nnctoridades. 

l' Preços: - adultos, :1,400; creanças, 2 200. 
AULAS DE INOt.EZ - Chegado • 

recentemente dos I..:. u .• onde permfl· ClNEI\IA FELlPPÉA - llm brllissimo drum:i. de nmor e 
neceu por espaço de 4 annos, onde <'IDO"Ões, rom .Tohn Gilherl e Renér Adon•<', os dois gloriosos in-rez um cur11<> de apel'/eiçoamento tia , 
lingua ingleza, na Rlu,,a-U1'fb·.c'rslty Lerprclrs cb :1rl<' muda - "~o Dominio das Illnsões". - Um su-
de New York e na Univeo...,.,.:.Je à1 
Prlnceton (New Jersey), A. Bol'ge p<'r-film ":\klro Goldwyn ", com 7 parles ckslumbranles. 
previne as pessoas que desejam estu l' d· 1 · J 
dai' pratica e tbeoricamente a referi CINEMA SÃO JOÃO - ma gran 10sa o >rn prima < a 
da llngua, que se encontra á. tllsposl· 1 ''Paramounl ", roma talentosa artista dramalica Pola Negri - "A ção dos interessados na Liga Despor • 
tiva Parahybana, á rua Duque de Ré Amorosa", - 7 parles muruvilhosus. 
C•ttaa. ~~~~~~~~~~-'--~...:..~~~~~~~~~-=====-==--=::...:::::==:...:....:;;;;;;...;:=:;,...~~....L..~~~~~~~___;:.._~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
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ANNUNCIOS I 
Está á venda 

O prPcllo n. 686, a rua 13 de Ma.lo 
tendo commodos para pequena fa­
mília e agua enra,iada. Dirija-se o 
1ntere.sado á gerencia desta folha 
para informações . 

AOS QUE TEM NEGOCIOS NO 
ItIO DE JANEfRO - O noeso con· 
fl ade Café Filho, dl'vt>n<lu viajar partl 
o Rio de Janeiro brevPmente, encar• 
rega-Se da liquidação de qualquer ne­
gocio na capital da. Rcpubl!c... junto 
a Mlnlsterlos, Thesouro Nacional ou 
casas commcrciaes, como propõe-se e 
dsr andamento a processos que se 
encontrem parados nas secretarias elo 
governo fec\pral ou no Supremo TM­
nunal Federal. 

E' , p11.ra os que têm negocios no 
Rio de Janeiro, magnillca opportunl­
dade a que se offerece dada a. raz:i.o 
de voltar a esta cidade no proxtmu 
mt>z õe maio o jornalista Café Filho 

Os Interessados poderão procurar 
fSSe nosso confrade á praça Canse· 
lheiro Henriques, 15, das 8 âl! 11 ho 
Cl$8, 

VENDE-SE a propriedade "Maca -
<'OS ' ' com uma area superior a ..... . 
500 . OOOm2 toda banhada pelo t'lu 
do mesmo nome, com grande exten­
são de Palies trabalhados e um pe­
queno sitio encravado na mesma . 
com alguma madeira. Está situada 
dentro da capital, tendo gr!!,nde ex­
tensão na estrada Macacos onde po­
derá bem se edificar . A tratar nn 
fazend:.i S. Julia. situada á margem 
da estrada de Tambaú, onde resid <' 
a proprietarla. 

PREÇO DE OCCASIAO : - Ven­
dem-se dois optimos sitias, com 
bôas casas de habitação e muitas 
fructeiras, sendo um na estrada d"' 
Tambaú com optima vista para o 
mar e o outro na avenida Pedro II 
<Macacos). assi.J11t como Yarias casa~ 
nesta capiatl, de 500SOOO acima . 

Ver e tratar com João Magllan0, 
avenida Vasco da Gama n . 116, das 
6 ás 9 e 17 ãs 20 . 

ADVOGADO 

Bel. SYNESIO GUIMARÃES 
( Acreita cbamadrs para 
o interior do Estado. ) 

Red. d'"A União" - PARAHYBA 

/ . 
apparencia 

se duelara 
apezar de todas as emo# 
ções de toda a tensão 

I nervosa, é o que almeja 
a mu lher. A vida social, 
porém, cheia de agitações 
e sobresaltos, o atto1 
pelado galopar do no~so 
1eculo roubam o tempo 
e arruinam os nervos. 

tsta lntranqulllidade e 
nervo.-ismo gravam-se em 
mil sulcos e rugas no 
ro;;to, cansam t: envel­
hecem prematuramente. 
Por isso ha tantas mui, 
heres que parecem mais 
velhas do que são. 
O sentir, pensar e crear 
de nossos tempos, exi, 

! gem nervos tranquillos 
e fortes para poder 

~ enfrentar as exigen# r cias da vida moderna. 

• 
COMP1'NH1A ÜE NAVI!UAÇAC> 

LLOYD BRASILEIRO 
- lillr 11pr1111~d1 HHDIGII-d1 l11rit1 de h: 

_....~·------
! ... lelef. • NAY!LlflfD SHt • 1'6 DE JAIIIIO 

PaattaJel roa e carga• o 

PAiA O SUL .. AHA OiNORTI! 1 
==--=~--=~-==""""'""~-.::.--,.,==-==~~ 

o 

..-,.:uc,saw 

L L O Y D N A~C I O N AL 
~ () l 1 t. .> A (J fi 11t, ~ O N V M A 

~ P IJ é • ..t. venlda Btu DralUlf", t 08 t- 1 Os, 

úe armaum na~ ;)ocae do Po,10, i;J -t,u J: Ji ·1:lr.> a .iuoulç!J dl 
.cu~ e-•,1u-.roulm cS t re,et,t,.11,r9, 

. ·· - n- -o-- -

Llühá ll'ielrt't- .}.- pa.,ma,:~b-oiv _. ea.8""ª €-.llfi..:·<a 

:;ª'""'lrr:e- .. orto ~,_. ..... 

. f'nqnete Ar .. 1 6.n~uit- I:sp·ta(o em RetJíe no dia 21 do 

O paquale •'Rodriguas Alves· • O paquat1 "João Alfredo" 
F.cperadu do ,;111 llt, dia 17 .lo Esperado do 1,orte no dia 18 do 

corrente sablrá no mesmo rtia p;,ra corrente eanlra no mesmo dia para 
Natal, Crart Maranhão e l1c:1~10. Recife, Mare1ó, 8ahl11 e Rio de 

Jmelro. 

I cotrentt', h l 7 bor~~. cabirà a2, á noile par~ : Maceió, a 24; Bahia a 25; 
Rio de Janelfo, Q ~7 á9 Santn~, a 30: reeebruJo ruga rara Rio Ôrandt, 

I 
Pelotas e Po,to Aleftr, com bílldeaçl!O no Rio de Janeiro. 

Linha Cabedello-Porto Alegre 

O p1quet1 "M11áo( 
t'i.pe1ado elo snl no dia 24 Jo 

coirente t1alllr! no mesmo d11t p.1ra 
Natal, Ceare, Tnloya Maranhão t 
lielérn. 

O paquete 11Comte. Hippe'' 
f:sperodo tio norte no dia ?'> Jo 

corrtnte sahltil t,'>l med1no dia parit 
Recife, M11cP16, Sabia e ttto d<! 
Janetrc:. 

' Linha. l>..d:an.áos Euen.oo ..AyreE: 

paquale ª•Santarem' 
Esperado no dia 22 do corrc:n1e S1hld no me9ino rtta paro Recife 

Maceió. B:ib:a, Victoria, Rio, Santos Paranaguá, Antooin:1. Rio Grande, 
!o Francisco Monttvidfo e Bueno Ayres, 

A Companhia recebe carga9 p3ra Santarcm, Itacoa~iara e jvia,1 ·~00. 
com traMbordo cm Bclem, e p3ra Pelot:ia e P. Aleg,~ a trsnshordo no 
Nro Gn:::.:e. 

As reclamações de faltas e avarias só serão 4cceltu (')('• ewlp10• 
e dentro do r,~3zo de trcs dias após a dt&earg,. 

..... , • aem••• lnformaç6e• e• Ih oraaonwe t 
Jo .. l ~ d e'NJ. en CJ. o nç&-_JF-"'u rta-d o 

~•<rl)t•tl• 1 10! BàCllL l'llUlllltll ( UIUdt 4a L1Kfa~, <-•••ctdal 

Armas,a, 1 Pra~a I& de l\'n"Vetnbro 

,PHONES f ~fJ~~-º63~·· === .. ARANYBA 
E 4!WM 

11111111 .. mllllllllK/Zlllllllilllmlllll .. llllftllll ................. WCZ?T.aB:l 

C.~ de Navegação Lloyd Brasileiro 
HIO DE JANEIRO - T ARAHVBA 

Excursão a Bue~os Ayres 
Gastae as vossas ferias passando 4 dias e 5 noites 

cm Buenos Ayres, conhecendo tambem Montevidéo 
e toda a costa sul do Brasil, sem pagar hospeda-
1sem que será feita pela Companhia, no proprio navio. ')/ 

1 

IDA E VOLTA 1:120 000 
Reservae &rm rlemota vo~~.i passagem em um dos ectc conlot· 

t1vtls navio, •Almirante Jacrguay•, •Affonso Penna• Santos», •Hac:· 
ptndy•, •Camoo9 Saltes•, «DllQl.lt de Cnias•, •Rodriguei1 Alves•. 

H.t.UIDA~ no BIO Dft; J '-1'El&O 1 

• Duque de Caxias• - 13 de março f 
• Aaependy. - - :lJ de março I 
•Alm. Jaceguay• :i de: r,bríl ! 
•Camp09 Salleii, - J'.I de abril 
•Santos• .'.1 de ah!!' 1 

r as~im, dt dri e,n dn cl,u escalando cm Recift, Maceió, UHtJl11, t 
V1ctorle1 ~to Santo9, Para11:.gul11 Antonina, S. hamt~ro, Rio Orancit-, l 
Monkv1c1fo e tluenos Ayrc~. 

Cargudrr, r ~IIIPF.IRU 

'. l! .. perado rm <_abedelio rio dl1 2-4 Ju cmrtnli-, 8~hilj no 
mt'~mo dlft pera: Rt-cit•, MdrP•Ó, Ll,1,1a. f?,u d~ JJ111,11n, ',anto", P~n,· 
naguá S. Prancl~cn. An!onin~. kto Cran,fr, Pelotd'> r Porto Alt-g,c 

LINHA Ceará-Rio Ornndr 

Cargueiro POBTl.'G \ 1. 

1::.sp,rado cm Cabedcllo no dlf' 28 do rorrent~, 9ah1t1 no me,mo 
dia pata: Natal, Macsu, Mossoró, Aracaty r Cea1â. 

LINHA Pará-Rio Oranae 

Cargueiro DOURO 

Esrerado do norte no dia 31 . d') corrente, eamrá no mesmo dia 
para : Recife, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Paranag-Já, An· 
tonina, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

n ~--,._--~~~~~~------~~----~~~----~----------

1 
,Aüt:NTES - Williams & Co. 

i?raça 15 de Novembro n.• 87 - Telenhnne n .o '216 

~,\lXA POSTAL, N.0 3~. 

Companh~a Nacional 
de 

Navegação Costeira 
Ead. Tel1g. -COSTEIRA T•l1ph1ne 1. lU 

S!~VIÇO OE PASSAGEIROS E CARGAS 

•A companhia ntlo se responsabiliza pelos rtclbos em protocollo:q:u 
rU'Jo aprtSentem a asslgnatura de um seu funcclonarlo.• 

Nni·io m1>:to ITAPEU'A 
!liiohlrá no dlo ~O do l'orr"'''"• paru ... 1, H ('au, 

A rrl&a Drall<'•· \ral'aty, F•rtalf'za, Aearatui, ('anu1-
..-1m, An1arr11l'i10, Tntn:u,, na,·1•t"lrlnha!!>, .. &io f.u,z, \1-
l'Rntara, ~110 Dl'ulo, Guhn• .. Aeli, Pluhl'lro., ('·n,urnpu, 
T11r,,-n•o,ú, c;nrutopt"rR, , lz.-u. llra.icn••!ª t' llt'lt•na. 

Paqufle ITAOIBA 
lll11hl.. no dln ~ 1 dt1 ohrll á111 fJ h@l'a•, 11ard 

IU·clr.-, illawt."lé, ~.-.bla, \.' lctorla, 1110 de .16Ul~lr•, Nau 
'º"'• 1•ar•n•Kuu, Anfoulnia, 1<'larla11opt,ll111 •lu Gra d..-, , . 
Pr lot., .. e, t • úrt .. A h·cr4". 

!'aquele ITAPUHV A tratar na Agencia da C. N. Lloyd Brasileiro, á Rua I 
1 __ ,_;E_,~ª_r;_ie.J P_i_n1h_~_;_~_-p_ªº.la f.cc.·t~_d_eª.N A.º.~_;_;_~1_c_r~-i~.IR1•ci_';_º.ººlt:Zi li 

1 

~,ihlrá no dl1\ 1 .• 1lt" 11111.1 .. , 6 O : hnra111, para ftf'• 
('ltr, llln«•f'h,, llal,lo, \.h•fnrla, Rio 1lf' ,.anelro, Sn11toN, 
1•0P11itn#(u•, -'ntoolua, ••1urh111u1utll111,illlo Graod~, rf'­
lutn~ t" l"orto .,. J«•,r;r-t". 

A VISO - A fim de evlta.r mallOfrJ'()8 a etnbarQUY pelOI Quaet I 
a Companhia nl\o se respansabl llza, seja qual rõr a au1o oauaa1 pede~ 
1111 11.0:1 cnn go.dores que provtden cl<.'m pata aue 1uu oarru elteJ&m DO J 

Nervos, calma e elas~ ' 
cidade da juventude, 
conseguem 1 se com 01 l\~9]J;~J AGUA D O ONIA 

I ~ l tos nocivos do bromuretol \ • o, comprimidos de Adalina 

1

. 
do um producto da Casa 

-~~~~ 1 

costado dos vapores no dta da chegada. 

1 Pas~agcll!I, encommendu e \lalores, pelo etcrtptorlo, •~ 1 'IJoru 
da veapera das sahidas. 

Os era. consignatar!os de. em retirar u suai mercadorlu dai 
Arrna7.ena da CompanhJa dentro do prazo de S dias apõ1 a deecarfS, 
C1ndo o qual incldlrA.o as mesmas em armazenagem. 

As reclamações por avaria, estravio ou ralta, devem eer aprNeD­
tadas por escr'pto, no escrlptorto tta Agencia, dentro de 2 d1M depol, 
dP. t.ermu1ada a descarga. Baita dl~IIIDdo re1pelachl noa • 
Oon1panhll\ tscnta de qualqaer reà • 

P11.rii roais 1nformaçõee, pam ,,, 

bares de vues pelos medicos.· 
8 Consulte o ldtor l 
A o seu medic;o. 

~
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8
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Balth :zar Moura 
Palacête da Associacão~Commercia. 
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Uma tias realizações mais salientes 
ela actual administração será. sem 
du\'ida, o Crntro Agncola de Pindo­
bal. cstabclccim('nto destinado a aco­
lher menores abandonados ç vaga­
bundos e dar-lhf's umn profissão di­
gna como a da 1:!Vraturn dos campos. 

Reunirá o novo instituto a essa er­
guida finalidade a de preencher um 
dos reclamos dn vigente legi,slação so­
bre menores, que ê a creação duma 
Escola de Reforma, onde se possam 
modificar, para melhores destinos na 
sociedade, as inctolcs pervertidas dos 
jovens reclusos. 

Será t,ma obra de extrnordinaria 
projecção p ... ra o futuro e cnpaz de, 
desde agora, enthusiasmar os ver­
dadeiros para hybanos. 

Approximando-se o tnrmino cios 
trabalhos ele construcçii.o drssc nota­
vel est.abclecimento de ensino profis­
sional. entendemos opportun'J OU\'ir 
de seu dircctor. professor Sizenando 
Costa, alguns dado sobre o mesmo. 

E do que nos disse aquelle educador, 
resumimos as segumt:-s notas: 

Até o fim de maio proximo estará 
inaugurada a escola correcional de 
Pindobal para receber menores, de­
linquentes e ab3ndonados. 

Esse estabelecimento tem capacida­
de actualmE'ntc para 60 menores, po­
dendo sua lotação ser duplicada com 
a construcção de mais um dormitorio 
com l 7xl2 metros. 

O estabelecimento consta presen­
temente ele "asto salão para aula com 
luz unilateral, dormitorio amplo com 
entrada de ar e luz directos por dois 
lados, refeitorio também muito are­
jado com 6 mcsas de 4m50, construi­
dos em material impermea,·cl para 
support:u o asseio com qualquer so­
lução antiseptica. 

Um outro edifício está sendo ada­
ptado para residcncia do chefe e es­
criptorio da administração. 

Vasta.'> plantações já estiio funda-
das para dar serviço e 
parte ela alimentação 
internados. 

A illuminação do 

assegurar uma 
dos menorrs 

rst.abelecimento 

será fornecida por uma turbina ho­
rizontal fabricada para os seguintes 
dados technicos: 
Queda liquida 
Volume 
Potencia 
Rotações 

3,50 
165 1. por s. 

5,9 cav. effcc. 
1.000 p . n.:nuto 

Para acciom1r um dynamo de 3,6 
K W, 230 volts. 16 amp. 

A força dessa turbina além da illu­
minação será applicada ainda na 
casa de farinha e para desenvolvi­
mento de pequenas industrias e offi­
cinas onde irão trabalhar os menores 
debeis que não supportarcm os servi­
ços de campo. 

Dentro ele um trimestre, após sua 
installação, o estabelecimento produ­
zirá calçado e roupa para os reclu­
so.~. correiame para animaes de ser­
vico e vassouras, espanadores, es­
covas para lavar, vassourões e cestas 
para papel e objcctos de vime de que 
carecer o almoxarifado do Estado . 

O serviço de saneamento da pro­
pnedade já está quasi conrluido; 
quasi todas levadas Já foram desobs­
truídas faltando apenas a abertura de 
um grande alagado em que depois de 
drenado se fará toda cultura de ve­
rão do estabelecimento. 

A estrada do capim a Pindobal, 
mandada construir ultimamente pelo 
govêrno, estará concluida em todo 
correr desta sema1fa. O sr. coronel 
Alfrédo Moura, contractantc da allu­
dida estrada, reconhecendo a neces­
sidade de uma ligação mais rap,d;i 
com Mamanguapc, offereceu sem 
onus para o Estado, uma turma de 
trabalhadores para fazer uma varian­
te da estrada do Capim que vá ter á 
entrada cio Olho d'Agua do Surrão 
na estrada ele Sapé-Mamanguapc. Com 
essa variante. nos tempos invernosos 
cm que a propriedade fica qua:i ir.­
sulada, far-se-á a \'iagem de Pindo­
bal á Mamanguapc em cerca de 30 
minutos. 

Dentro de p'Jucos dias scrfi decre­
tado o Regulamento do estabeleci­
mento Ja. entregue ao estudo do 
exmo. sr. presidente do Estatlo. 

Volga! Volga!, em 14 partes artis­
ticas. 

Foi o primeiro film musicado e 
cantado cxhibido entre nós, e parece 
ter agradado á platéa em geral. 

Nelle os artistas se desempenharam 
com muita habilidade, tendo as mu­
sicas e as canções executadas pelos 
appareltos systema "Victrola ", col­
Jocados em Joga1· rcsrrvado no cinema. 
dado um como que novo encanta­
mento á fita . 

Volga.! Vol;a ! será focado hoje 
em reprise no Rio 6ranco. 

Na téfa do FPlippéa trnbalha hoje o 
sympat.hisado galã John Gilbert ao 
lado de Renée Adoréc, na pcllicula tia 
"Goldwin" No domínio da~ illu.sões, 
cm 7 partes. 

O enredo rc descnvolvf' em Buda­
pcstll, a famos'l capital da Hungria, 
em mc>io a lances ue amor e ciumes. 
Lionel Barrymore tf'm nesse film 
papel Lambem sailcnLc. 

No ~ão João um dos melhores 
fllms de Pola Negri · A ré amorosa.. 

Assistimos e podemos informar ao 
pubilco que se trata ele uma producção 
de enred:> Interessante, com um des­
empenho Jmpcc<-aYcl, 7 partes. Co­
tação: bôn 

VIDA RELIGIOSA 
No domingo ultimo. realizou-se na 

rcsidencia do sr. João de Lima Lei­
tão, nesta capital, a enthronização de 
uma effigie do S. Coração de Jesus, 
officiando no acto o monsenhor Ma­
nuel de Almeida, vigario da freguc­
zia de Lourdcs. 

Mcz Mariano n;,s Inrrcés-Vae ser 
festejado com fervor na Egreja de 
N. S. das Mcrcês, o Mcz Mariano 
proximo. 

A> fim de ensaiar dendamente os 
hymnos sacros, o director da Schoht 
Cantorwn ViccnLina pede o compare­
cimento hoJe. de todos os associados, 
ás 19 horas, na egreJa das Mcrcês. 

-----(' )-----º algodão 

-·----·--: :-------
A firma Alfred Metstcr & c.•. d" 

Zurich, Suissa, segundo informa o 
nosso consul naquella cidade. desej;, 
entrar em relações commerciaes com 
exportadores brnsileiros de algodão. 
Essa firma vinha até agora impor­
tando algodão brasileiro rte Liverpool 
e Hamburgo e deseja no futuro im­
porl ar esse producto dircctamente do 
Brasil. 

BIBLIOGRAPHIA 
O Relatorio do Sup<'rin~ndentP 

do ervl,;o do Algodão: - Está 
sendo dlstribuido. desde o come­
ço do m 0 z de abril, entre os que 
se interessam pelos assurnptos algo­
doeiros. o relatorio apresentado ao sr . 
ministro da Ac:-ricultura, pelo superin­
tendente do Seniço do Algodão en­
g1>nheiro agronomo F. L. Alve5 'Cos­
ta, um dos mais autorizados techni­
cos da classr agronomica brasileira 

O prPfalado relatnrio correspondr 
ao anno de 1928 e dá conta dos tra­
halhos f'XPCutados pelo Serviço do 
Algodão, durante aquelle período de 
temp0 . 

Referto de informações que escla­
recem, com todas as minucias, as oc­
correncias havidas. não só no depar­
tamPnto central do Serviço, no Rio 
de Janeiro, como também nas suas 
rl1>pendencias espalhadas por 13 Es­
tados do Brasil. a interessante bro­
chura registra uma phase de grandes 
activtdarles no domlnio das conquis­
tas agronomic3.~ nacionaes. 

Pela leitura do trabalho que o sr 
rlr. AlvP.s Costa entregou á divulga­
ção, verifica-se que nos ultimos dois 
annos "os esta hrlecimrntos produzi­
ram sementf's mrlhoradas e sclecclo­
naclas em quitntídade sufficlentr> 
para attender a todo~ os pedidos qur 
rm tPmpo opportuno toram apresen­
tados" . 

O rc>btorio aborda as lnvP.stigaçóí'S 
rlP. caractrr g1>netico e chimico, le­
vadas a Pff<'ito nas sccçõí's technicas 
rl;<, supnlntrn<IPnclfl. rtescrevc todo n 
movlmrnto dos PStabelccimentos agrl­
rolas fun ... r.ionando nos Estados e oc­
cupa-Sl• da classificação do Algodãn, 
rins trabalhos da-; EstaÇÕl>s Expni­
mPntaes, das Fa7.endas de SementP:;, 
r dos Campos dP cooperação 

A pnrlr> rf'ferrnte á rstatlsUc;, tam­
l)Pm não foi esquecida assevPrando o 
<lr Alves Cnsta na sua expoi,lção <JttC 
"cm rPl~çií<l á nroduccll.o algodoeira 
pc,dc-~c dlzcr ']UI' a PstatisUca tem 
sldn levantada a C<lnU>nto. pois que 
r,ão t·m grandr numero as prssoas h\­
trress;:,das que prncuram nrHta Re­
partição Oh computos realizados até 
mP:;mo para serPm dados á publica­
ção no estrang('1ro corno P<lr cxPmplo 
f'Stá faz,,ndo a Comtelburo Limlt.ed de 
Londrc1; no '"Annttal Cotton Hand­
book". 

Proseguc ainda o chl!fe do Serviço 
cio Algotlão· "A pro<lucção de algo­
dão em rama no annn agr1cola de 
1927-28. attlngh1 a J09.504 toneladBB, 
ou sejam 486 687 far ns de 225 kllos. 
em uma área de 524. '7C6 hec ..-res 

Em confronto com a proô"~Çà() do 
anno antenor verifica-se um ligeiro 
decresci mo de 1. 593 toneladas, tendo 
concorndo para Isso as pragas e as 
irregularidades meteorologlcas, pois 
que a área cu!Uvada foi mais exten­
<a do que a do anno em cotejo, em 

esse acerto o facto de tf'r sido de 
208.6 a procluccão média por hectare, 
quando no anno a~ricola de 1926-27 
essa média foi de 251 kllos. 

Na cxportaçiio, houve um decresci­
mo de 1 906 . 627 kilos comparada com 
a do anno anterior, porém o preço 
medio por unidade attingiu a 3S635 
superando o de 1927, que o'I'çou em 
3 519. Aliás, o preço desse producto 
vem se elevando gradativamente nes­
tes ultimos annos, de modo a fazer 
renascer entre os nossos agricultores 
o rnthusiasmo por essa cultura. 

A diminuição do consumo está na­
turalmente explicada com a crise que 
assoberbou a nossa Industria de fia­
ção e tecelagem". 

O relatorio consigna ainda outras 
Informações sobre o movimento de 
expediente, encerrando também in­
numeros quaàros, graph1eos. dia­
grammas e nltidas protographias. 

E' um trabalho que honra um dos 
mau; cfficientes serviços do Minlsterio 
da Agricultura. 

-----::-----

RIBALTAS 
INAUGUROU-SE HONTEJ\t O ('1-

NEMA SONORO NO "GIO 
BRANCO" 

Com rnorme successo de bUhrtc­
rla, ina11gurou-sP hontcm uo Rio 
8ranro, o cinema sonoro. scncln ll.prc­
El'nlndo ao publico o excellente drama 

O Pndcreço telegraphiro ria rrfc­
ridii firma é "Alfmeister Zurich ". Os 
corl1gos usridm são os seguintes. Ben­
tleys, J.• e 2.• ed. Buen tings, l.' e 2. 
ed.; Commerc1a 1 Cable Goele. 

Inspectoria de 
Vehiculos 

Foram multados os seguintes car­
ros. 

p· - 361-20, 205-20, 361-20. 
224-20, 229-20, 56-29. 330-20. 
23-29, 357-20, 218-20, 247-11, 
245-20, 236-20 263-20, 266-20 
271-20, 231-20, 20-29, 268-20, 

A· - 436-20. 4.69-20, 436-20, 
444-20, 424-20, 419-20. 

122-21, 
20-29. 

218-20, 
238-20, 
240-20. 
460-20. 

c · - 132-20. 70-32. 09-20. 45-20. 
41-20, 76-20. 33-29, 45-20, 51-20 

-----------------------
Um ezpressiuo lelegramma 
-
da 1,aneada lil,erladora do 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

Rio Orande do .Sul ao pre-
idenle João Pessôa 

Ac11bam dr ser reconhecido~ o~ re­
pre1,entantes do Partido Libertador do 
Rio Grande do Sul na C11m0r11 Fede­
ra.! 

Com data de ante-hontem o presi­
dente João Pcssóa recebeu eloquente 
tclcgramma cm que os deputados gau­
chos expressam a sua lnqucbrnntavcl 
solidariedade á defesa da Parahyba. 

Abrimos a seguir espaço para o 
despacho dos parlamentares rioi;ran­
den&es, em cujo numero está !ncluido 
o bravo deputado Baptlista Luzardo 
que ultimamente visitou este Estado 
cm propaganda liberal : 

"RIO, 21 - Temos subida honra 

commllnicar v. rxc. QUP hontcm ·es­
sf\o Camnrn fomos proclnmndos depu­
tfl.dos pelo Rio Grande do Sul e que 
lo~o apó:, rcunidn bu11cada liberta-
dora elegeu Plmio Casado para seu 
/eadcr . Ao lmperterrlto presidente da 
Invicta Parahyba vimos de envolta 
com lnqucbrnntavcl solidariedade na 
defesa energlca dos direitos de repre­
sentação e autonomia polltlcw; reaf­
flrma.r a nossa fé sempre renascente 
na vlctoria final. Abraços affectuosos 
- Plínio Casado, Baptlsta Luzardo. 
Antunes Maciel, Araujo Cunha. Adal­
berto Correia." 

Os dois "interventores" 
Dos "interventores" ong1naes que, 

ultimamente, appareceram se envol­
vendo na economia interna dos Es­
tados discordante& da vontade do Cat­
tete, um delles ensarilhou as armas . .. 

Esteve em S . Paulo, conversou com 
os jornalistas do senhor Abner Mou­
rão sobre os factos e os homens da 
Parahyba, conseguiu subir um "pon­
to" no conceito do presidente local e 
voltou, calmo e tranquillo, á. metropo­
le, erigindo castellos de todas as cõ­
res. 

Esse que assim procedeu chama-se, 
para todos os effeitos, José Augusto 
Bezerra de Medeiros . 

Nã.o foi muito feliz nas suas inve­
rídicas affirmações á imprensa, por­
que Jogo veiu ao seu encontro, refu­
tando-lhe os conceitos o senhor Ma­
nuel Tavares Cavalcanti. 

O outro "interventor", porém, mais 
joven e mais fogoso, ficou no campo 
da lucta empunh~.ndo a pehna de 
jornalista, lembrado dos saudosos 
tempos em que na imprensa carioca 
ensaiava os primeiros passos que lhe 
haviam de abrir caminho. mais tar­
de. para conquistar a situação da po­
lit,ca alagoana e clclla ficar senhor 
de baraço e cutcllo ... 

E raro ê o dia cm que as idêas do se­
nhor Pedro da Costa Régo não pol ­
vilham as columnas do "Correio Pau­
list:>no ". numa prcoccupação ele .. in­
tervir" nos negocios de Minas, n10 
Grande do Sul e Parahyba. 

Seu maior dcS('jo ê fazer crêr que 
essa historia de mystificar rlcitorat­
mcnle ns pleitcs e passar cinza nos 
olhos do povo ê priYilccio exclusivo 
do~ liberacs 

Depurar candidatos cleitcs e sub­
trahir cynicamcntc ,·otacão lrgal dos 
que ti\'eram maioria absoluta nlio ê 
t,irrfa quô l'f' enquadre no prngram­
ma dos reaccionarios ... 

r~so é falta de patriotismo e os 
pnrtidarios dC'SSC regimcn não se en ­
fileiram nas hostes dos Campos Ely­
scos. 

Eleições pelo sys\Rma Mallat, por­
que pelo systema Perry já não se fa­
zem, á mingoa das penn'ls que o 
mercado deixou de vender, pleitos 
feitos de antemão como os de Mogei­
ro, ali, em ltabayana. tudo i~s:> ó fóra 
do programma official. 

As cogitações perrepistas 
não abrangem a organização 
tas apuro-depuradoras, cuJa 

também 
d~ jun­
patente 

------- .. 

Telegrammas 
Um telegramma do Papa 

RIO. 22 - o sr. presidente da Re­
publica recebeu do Papa o seguinte 
tElegramma . 

"Cidade do Vaticano, 20 - Como­
vido pela participação de v . exc .. do 
doloroso luto que attingiu a nação 
brasileira, agradecemos as homena­
gens e enviamos com paternal bene­
volencia a bcnçam a v exc. e a ·to­
dos catholicos brasileiros. Pio XI -
Papa . <A União> 

Fallcucla execut da 

RIO. 22 - o juiz da 5' vara exe­
cutou a fallencia dos srs. Camacho 
& Cla .. com o passivo de 236 contos. 
(A Unl.io). 

For., m denunciados 

mo. 22 Foram denunciados Luiz 
Americn V1Jlela, João Rocha Salga­
do. Luiz Ligeiro, Fernando Antonio 
Alves e Luiz Simóes, accusados c0mo 
auctorrs do ruidoso assalto da casa 
commcrcial pertencente á firma Joíi.o 
Reynaldo Coutinho & Cla . (A União). 

RIO, 22 O procurador criminal 
ela Republica offereceu ao Juiz da 3• 
vara tcderal denuncia po{ crime de 
estelllonato contra Syrlo Fellppe, Jor­
ge Herbcring. Ferreira Gomes, José 
Lédo, todos foragido:. . e ainda contra 
Olympio Figu irêdo, Dias Duarte e 
Manu<'l Pedro Gordinho, que fraudu­
lentamente receberam dinheiro do 
Thrsouro Nacional. r A União). 

de invenção foi requerida pelo syn­
dicato marinho, embora. fallido. 

O que não se póde contestar ê que 
distribuíram ao senador Costa Régo 
um papel difficil de interpretação. 

E por mais que reconheçamos no 
Benjamin do Senado brasileiro in­
telligencia e bôas maneiras, o facto 
é que a representação não está agra­
dando a platéa, que aliás não ê das 
mais exigentes. 

Um período de administração es­
tadual muda as vocações de qualquer 
comediante politico. 

O proprio senhor José Augusto teve 
um principio bem accentuado de SUl"­

ménage quando começou a desempe­
nhar o seu papel de presidente do Rio 
Grande do Norte . 

Mas, voltemos ao outro "interven­
tor'', que nos preparou um "pacote" 
verdadeiramente nacional. 

Nesse "pacote•· que devia se pare­
cer com um "conto de vigario ", igual 
áquclla scena da emboscada prepara­
da na praça. dos Martyrlos, em Ala­
gõas, ob1igada a cysnes, patos, !J1ar­
recos e talvez sururús. timbra o gran­
de ami::;o do senhor Fernandes 
Lima em affirmar que a votação de 
Minas dada aos candidatos das pre­
fcrencias do povo esteve aguem da 
cspectativa geral. 

Mas, o senhor Costa Régo o mes­
míssimo que, ha poucos mezes, vati­
cinou o arrazament<t do Rio Grande 
do Sul, pelo braço poderoso do Rei 
dos homens. perece que deu para usar 
os oculos escuros do seu collega José 
Augusto. 

E não quiz ver, muito de indus­
tria, o que praticaram as Juntas apu­
radoras de Minas e Parahyba, com os 
votos populares. 

Nesse regímen "depurativo" e tão 
das preferencias dos politlcos mo­
dcrnos não havia votação liberal que 
fosse levada em linha de conta. 

Dir-se-ia que o destemido paladino 
do anniquillamento do Rio Grande 
do Sul preparou o seu "pacote" para 
embrulhar os votos legitimamente de­
positados dentro das urnas, em 1° de 
março de 1930. 

E assim sendo. quanto menor a vo­
tação. mrnor gasto de papel para 
fraudai· as eleições. 

Vê, pois. o senhor Costa Régo 
que atê nisso o senhor Antonio Car­
los foi li bera!. .. 

Fabio de Altamira 

DESPORTOS 
"Volley Bali" - Realizou-se com 

numerosa assistlencia, domi~igo ul­
timo, ás 15 horas, no campo do "Pe­
dro Americo Volley Ball Club ", o en­
contra entre os 1. • e 2. ·· quadros do 
t.eam local e "A B e " 

Os teams estavam organizados da 
maneira seguinte: 

" A B c " - 1. 0 quadro: Lemos, 
J. çavalcanti, Sarará, J . Americo, 
Frederico e Edson. 

2 ... quadro - J. Fernandes. Cabral, 
!Lagibe, Newton, Feitosa e Hermes. 

" Pedro Americo" - 1. ·· quadro: J . 
Furtado. Ncco. Henrique, Mocó, Lu­
ciano e Arnaud. 

2." quadro: Luciano, Costa, J . Car­
los. Cabral, Luiz e Dirceu . 

No jogo dos segundos quadros sahiu 
,,, it toriosa a. equipe do "A B C". 

As 15,15 horas o Juiz José Mana 
a campo as forte:; 

quadros . Tirado o 
B C" o arremesso 
seu jogador João 

Pinto, chama 
equipes dos 1 . os 
toss coube ao "A 
da esphera pelo 
Americo. 

Na pnmc1ra partida o " A B C" 
consel,(ue levar de vencida com fa­
cilijade, pela contagem de 15 x 1, o :.;eu 
adversario. 

Na segunda partida o " Pedro Ame­
rico" se esforça e consegue por na 
frente de seu valoroso adversario al­
guns pontos, mas, o "A B C" estó. 
alerta e eleva a contagem para suas 
cõres; o "Pedro Amerlco", desani­
ma, e o "A B C" com sua calma 
peculiar leva de vencida seu adver­
sarlo pela contagem de 15 x 8 . 

Sallentaram-se do "A B C" na li­
nha o J . Americo, J . Ca.valc.antl e 
Edson; e na defeza, Frederico, Le­
mos e Barará. 

Representou a "Liga 
àe Volley Bali" o sr. 

Parahybana 
José Soares 

'l1ll'SN 
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